
o TEMPO "

Shncsc do BoI. (;COlllCI. de A. Seixas Netto, válido �lé,
às 23,18 hs. do dia IOde dezembro de 1967

FRENTE FRIA. Negativo: PRESSÃO ATMOSPERl­
CA MEDI;.\· 1016,3 milibares; TEMPERATURA ME­
DIf'>,: ,25,7° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 89,6%: PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo'-
12,5 111Jl1S.: "Negativo - Cumulus - Stratus --r- Chu-
vas passagerras Tempo .nicdio: EstaveJ.

\

/

DESNVéLEARIZAÇÃO
li/I
,

Repe!'Cutlu, de maneh ,I

'intciraj'tlente Iavoravel, PC)

Ministcrio das Relações Ex.

teriores, a decisão adotrui.;

pel��C��l1isSãO Política
-

d L

ONU, da resolução sobre a

I
\. -

d "
.

desnuc earizacao a ..nH'}'l.
ca Latina, Essa resolução
deverá S(;t. levada á Assem.

bléía ,Gerfll. ,

O "quojum" é considera.

do expressivo pelos círculos

cspecíalizados elo Itamar-a.

ti e as abstencões que são

do' bloco 'soci;List� Ilderado

pela Uniã? Sovierica, mar.

Icún, segundo eles, u�l1a po­

sição na �uestão nuclear na

Amcrica ,�atina.
r

APOLOGIA DE GUEVARA ,

(
Falando' na , ,

III Confe ,(;',1, i
eia Latino-Americana d(' ,

Ciencias �olítleas e Soe 2."

o delegado peruano Lucia,

no Casnillo sustentou que
.Guevara {9I aprisionado vi­

vo e posteriormente assa:;­

sinado.

Depoi::; de .qualiflcar ° ":.1..5-
1 '

sassimo" 'elo chefe guer-
1'ilheiro de violação ao ele­

Il'lentar -respeito á pessoa

humana, Castillo ,eleclarou

que esta ,é a sorte do� l1e­

rOlS e o 'preço que se. paga
110 pro(;e$so revolt;clOnal'lo
O elelegaelo peruano CUnSI­

derou Guevara como um
\

dos pre_c1;!rsores das trans-

formaç!)es SOCialS nece3-

sarias á America Latina.

RESPOS±A DE WILSON
1 I

FalaQdo a Imprensa a res. Ipeito «;Út ultima elltrevis:'u

I,dc de Gaulle, o prÍlneiN.
minisiio I H;aJ.'�ld \."Vi!s�n

l�
V
1

"

afirnwü q_ue- "não .é a G,r:í.
'Brctanhd que tem uma, ]}(l.

• • ','" � �' _i '"" ,', o
Jrt.H�a I.')n I]UI.'$tOt:'i,_ J ulJiI;)..�
'mentais como rei.;-���,' {':".

, - I ...

(cdores,/ defesa e relacões
'I

> •

uJOne("lJ.;ia;s, que _ constHui
uma �el1orme excecã6 ao

J
-

consel}so geral europeu .l

respeito (lesses assuntos".
I' '_ \

INTERVENÇÃO
INTQLERAVEL

.

/

O ljriméiro-mmistro l,es.
ter p,earson' quallflcou "te

"intJ.rvencão mtoleravel
"

, -

,. I
nos problemas intier(}os elo

Can8:-tlá ao? declarações ct�'
ele Gaulle a re,spelto ela Pro­

vinc�a ele Quebeé.
F3{lanelo no Parlameni 0,

Pea�son censurou' ° fato ele
,

I

que (um chefe ele Estaelo ou

de governo estrangeiro' re­
c0n1e�1de um ato pOlítICO cu

constituclOnal flue tena co-

11101 efeIto destrUlrl"a unic!:;.
de'" elo Cal1aclcí.

I
, I

lNCJDENTE. CONI U
O ,CIIlLE

1
l\ Argelltillí1 envio!! t!il\)'

fragata ao Cana" (1C f�ea4:
com ordens de "relldir co.

energia qualquer 'outra Ll.

ü;usão de l1:n·ios chi'ellCl� I
I
I
I'
l
I

CRISE FISCAL NO PEF�U I
O novo pnmeno-nunist �') 11peruano Raul Ferrero Rehq­

.gliattl cOfnpareccu peranh,
tJ Congresso 'para expor a !
polítIca de seu' governo !

afll'man,do que "os obJetives. I,
lpai::j importa�te's 'da POW1- \ I

ell economlca são 'dete. .)

'a1l111ento no custo d� VIda,

QonsegUll' um orçamento
, cqUllíbraclo e estabili'zar F1

em aguas lIrgentinas".
O incide,1te íí.'di pro\ OC,((I.­

l}ela rresenca de uma C:1,

;ihoneint �hilel1a no po f

.(rgell,tino do UShuaia,
I

moeda"

ANISTIA

,. iAssinada por 1:i(j37 , mãe-;,
cspo!:,as e amigos dos mi.

'

/ ;Hml'es de presos políticos. I
-espanhois lima petição pc .

.Jdindo uma anistia 'gel/aI e
,li I '

']lel'luissão de regresso ao

pais dos exilados foi entre.

gue ao chefe de Estado,
Fl$'lncisco Franco.

" ,

� O MAIS' ANTIGO" 'OIARIO DE SANTA CATAR'IHA
, ,

'COSTA_SAM,CIONA AUMENTO

"--

NCr� 0,1(1

o Presidente Costa c S Iva- sancionou ontem sem
, /'

vetos a lei que concedo aumento de vencuncntos ao [un-

cionalisrn J na base de 20%. A mesma percentagem foi
extendida aos inativos, c sua vigência ocorrerá a pai rir"
de primeiro de innciro. O salár.o família passou para
12,00 cruzeiros novos.

I

O 'prefeit� de Lages, SI'.

,
'

.

I ,.

"

'I, J' '�
,

,

�jltUJ1 'Rogério, Neves (�isse. ontem' em O 'ES1'ADO que
;

grande. dcsen volvimento: (p,ág':' 8)
I�.

ciclo

'Florianópolis, Sexta-teíra, 1" 'de dezembro de 1967 - Ano 53 _..::. N," 15,781 - Edição de hoje - 8 'páginas

o municíp'io entra num
_. I

\ '

/

osta desme,Rte 'atrito entre
, /

Palavra do progresso

.-

De,lfim diz,:que deficil.estaci'onoo
....'),

\
I,

I '

Dizendo que nêstes sete anós

presidencla do Congresso Nacio.

naL e'do Senado Fcc1cl"al
..
se pr�o.

cupou apenas com a defesa do Po.

der Legislativo, o Senador A:u�
1 '

Soa�es de Moura Andru{lc , a]) ,'f'.

scntou óntem, um balanço dc "U',

administrativa '1

Alta,
atuação política c

(rente' da Cânlafil
j'

Para mostl'ar I
ao final, que (!eÍ'\:a.

a pr�sWê;lcia. '. do Senado lJQrqm�
" )

não' existe prenúncio q_e nenlllIDla

crise· política, para «;> (próximo lll11),

o sr. Moura Andrade afirmou que

foram acertadas as sua atitudes

rm' 1961, quando aceitoti a renUlJ·

da do sr, Janio da' Silva Qmuiro":
'

,

CI,:11 1964, quando d?clarou a vacal1.

da do cargo de pJ'('�,idellt(', e lll'l1.

ccdeu, depois, à elciS�ão indireta .10

sr! Humherto de Albncar Castelo

Branco, 'e 'tambem, quando no iní.

cio da Revolução, se 'opôs "a prc,,;.

sõçs de fllguns militares, que cami.

nhavam para a 'destruição do p.l.
der éivil, na ép\}ca",

_ O sen�dor Carvalho' Pinto, ]JI"�. Ó Congresso NàcionM aprovou ÍJ

O ministro da F'azendl!-, professor si{lente\ dã- comissão especial de 1",�: suhstitütivo d/comissão mista 'l..l

Delfim' Netto, admitiu em convt'J'. " , j- •

•

I ,
- f_or�ua estatutaria e- ,progra.l,:l:1atil�a projeto de lei do Execuh 1'0 que

S3
.

inJ'ormal com alguns jOl'nali'st�"',;, "

-
- ,

.'" da. ARENA, entregou ao scnadl'r dispõe sôbr'e Os orçame,ltos pln.
"

<
, :. (me o 'a�fiêit, orcamcnfário:,. es�e <-

' "" -,

.' �. ,.', ;; _ .' '"
•

,

>

(, •• "''L-;'< Danlcl_J{Í'ieger o antepl'o,ie_to dos rlanuais de investImentos.

,"::'� i;' '"�f 'l[, ,an�,.i,l�J�l'l' ��car na ..<;\"� (II),;�11!'2,1)�' ; ': �1;t'àtutJ.,> do pàrtido, a- serem suh. Antes (la apro'Yação os eong r.�",
-

..

)
c ,(luzent-as milhões dc 'ót'tl'leirl'5 metidos á cOl1vcncão do plo-xÍlll') s;stas rejeitaram o l'eCU1'SO iJ�tcr.

n?,-:,o�. ? _resulFadQ l'epre�e�ta,< lt.? '

ano.

' -

�

_ 110st_o p<'la liderà.nça., dq »ariiri"
. ,pOU(�lim,enos<,do que '0 _��ll�l},i�tr? e�."_.j. \ . r.. "

-

OPOSici0t'sta, alc"gando quc O!ii, '-�'H·I).

�t,' m"ls
. ;",S.�'ic"(I![l\'''''11.,it;''r'r.I\>'''f'·'' .. \_ .t .. �:.:: "'PI

" - , < '

: . ...t�II'�..."'!M'<l!I!:1!}r: ,
....-" �,.'I'':-'''''1);<..�� �l�:i&";:;'�G!tr�ul O-;i;J;!'lÜl- '%$Ã-U�ll'm"_ """'... �'l ''':'Q�'}� :f4.IJ;ll:lJp �cltl.\'r :-'5'0. <;,"

., t' f 't .• '

lé ',j <

11" ,,' '
'. /C'. 'I' 'I'" -

-, '1: .'
� ,�l.'

:, ..,. ::, :pet c� amen,�C-'lI'( �\tH) .

'a ,"111'�'J:., ,\ li\l<j" a comissão prOclu'arar e911.�11:�' .

-

t'nqtía(lr\ln nos dló,pn!';i'ti\ os C")lh.

, "�l;\el1l '!.lc cr�'9' tljllcrada: nelut> ,aJl'tfn;. "", ú� o' tTapalho "num' sentido }l;''l� iitucionais que est(11)elcccm l?nw)'i
da<fes�m�U1diiljs', O esfôrço para'" r('. � funC!l.ament'; democratico",1 áhriJi._ �n�!'á 'votaç1ío.

'

dl�zi� () «;l�ficit de. ca,i�� .apI'C��:,lt')ll dO] o)Jortuuitlade ,de uma' m;ais all�-
'í, '

f te" sete�llbro ,lI1llll- l),llxa lua .I111, pla colabQracão com todas as' ex. O senador, Allrflio Yinna e, n

embora ,peq�-cna. NOS_ d�is :Í1lth�!)s pr�sões polÚicas d6 partido �ttl''l- deputado Humberfo LuCt:Jl,' lel am

nreses, pe�� lI1�ercorrenc1a r�,e. fato. vés de apelos, C'orivitcs c cUlltact"s eTa tribuna declarações ele "otn, a,,_

res os maIs. dIversos, o defICIt '�5· '}essoais realizados em Brasília c sinalando que o )\lOB l'llLi'nrli.1 (!Il!

tacio-,!-ou, S� 'não é este o melhC)j' �utras 1'e�iõcs do Pa,ís,
'

a, manutenção da dccis;:Q c](I pr',
'l'('sultado, e, _entretanto ailula sa-

'

Disse ainda o representante 1M.!! si dente do Cong r('s"'), Íl'l1!tO é'lll

t!sfatório., lista -que o anteprojcto CÓllsu!Jstan. vista a rejeição do. l'CCU r,:,o, "l}1o
, Observa I, o professor Delfiín 'cia o pensa.mento (rominante ,e n.,t significa precf'clente p,lj a lli:)lít".�,·,
I"etto quc não ,se deve isola�' o de. permitiu constatar umà espont.l. sél1lclhau1tcs, tendo sido >,IC:O p1".

fieit de um CO\l,iUlItO de'dados (q Il� ni�a e con[orta(Io!'a idcllti{ladc '.lu eClfill:'l'11 to circunstm1f�jnl. l' :ll�:i n; -

apres,entmll a mes\11a sigl'lificaçãn idéias por parle dos 'int-cgTalltés :I() rio do equí 'oco rJ" mç�'l ,,1,,:l'I�l lÚ'l" <, 'sidcncial".· ...._

),

'" .'

(' importânCIa, Para o govêl'l1(), ]l'!l'
cxemlflo, 'os, índicés de eleVação 11')

',custo. de viera constituem um sü,á!

cstimWl;)ute, '" Este mês, a indicar {l
/

accrto de sua política, o 'aU111e:I}L!}
do custo de vida deverá ficar e'11

Onte,m à, tarde êle 'Citéulo,-! peh
cidade lendo a Bíblhl c pregando o

Evangelh'o

1 por cento, com o porcentuat }',�­
lativo à alimcl1tação registrai:lo
1111111 'pcquena baixa,
O ,quadro gcral, portanto, ,justi.

fica o otimismo dos rcsIJon�Hl,'ei:>
pela ,orientàção econômico.[inn.l1.
ceita do govêrno e rleslncnte a� "I).
zes agourentas do quc ,jogúh Jl,\

crise e preci:-am dcla como paSS'l
�-jc manobra poÍitica

\

•• A

Igreja e goftrn
\

Terremo'to arraza
;

cidade, iugoslava
COJp muHas vHímas

i'

1nle'rior d�i�Gr.á .'

pa'sta em 69 e dii '

I....

que não é caÍl1didálo

Padre Hel'der 8iz
,que o desemp,rego
Ilãg·ela I, Norie

•

"Não há atrito entre a 1.'1'(';'\ r >l

Governo, O que existe são díver,

�'(,Jlcias entre alcuns elementos ([J

Clero !! alguns oíichtis elas i-'nr{'.l<;
Armadas mas não lii\'ergencias 1'11-

tre as duas instituições"",,, arlrmou
o marechal Costar'e Silva, duran..

te o almoço que ofereceu ao Gruno

de Liderança Cristã Internacional,
no Palacio da Al-iroi:acla,
Se!!,ullclo a analise <10 llJlcsidenk ".

da I�epublica, os setores I derrota.
I

dos pelo movimento til' março tcn,

taram primeiro divi(li�' os mlíita,

res, Malourarhm e. agora, buscn-n

.uçular mÍnorias estudantis e (,:J.­

madTts do Clero COJ1tl"?1 a Ul!yplp.

ção.

decido no Palacio. De iuicio, 1'''

partlcípantcs ao almoço agl"'Ldect'\11
a Dcus os alimentos. n"pois, :1

conversa � livre até a sobremessa,
Nesta altura, um do" jJU·"t"nLes es.

colhe um 'texto do Novo 'I'extumcn.

to, lê e tece comentarios durante
cinco .minutos. A tarefa coube ao

vice.Iider do Governo na Crt'nar:1,
sr. Goraldo Freire, que prefcriu 41'

Evangelho Segundo São .In.i».

"e<lp./21,· H'rsicnlos de 1 I ,1. l,í.�Ap,í';
n homilia, observa-se um min ;1'1
(1(' silencio, para lIlctlihl';,'!o e,' ,\.1 ,

Iínal, iodos (t'c mãos d{HIl.l�'; J ('/,1"1111

1) ';i-ai Nosso".

Um violcnto terremoto
• axrazorJ'

untem a cidade illgóslava dc J)t'ba;'�
repetindo ainda Jn',ris ti'àgicamente
a catástrofe de alg'uns anos (Juall.
do um sismo de igual violênch
oostruiu a cidade de Slwpic, Dcba�'
foi ontcm sacúdida c tevq cmboroa.

das 80(Yo de suas casas. Grupos d.!
socorro' foram improvisados e Jo.

go enviados pará a cidadé, '{iittta.
da nas. 1,lrOxi�idades da front'eil':t
com a Albân.ia,

"', () !I1iuis�r{l Albuquerque LÍll�;l, fI.}'
� ....

"_
.i ...� ,,- ,

.
. Interior, reLi'Crou ontem a impren/

sa que deixará a"]lasfa ao comple.
tal' -o segundo ano 'de ,ar1ministn'.
ção,_ ou seja em marco d'e 1969, .:'

J'efutou as eSj}cc,'lLlaçõcs de que
"p-us recen�es pronuncii!I11ClllOS' sõ.
brc o'l}roblema da ocupação da

Amazônia .indiquem um com\,{lrta.
l1l!!nto polítieo COl1.1 fins' �ldí()mi�
O Ministro Albu.qUCI'qUC J,illl<l

afÚlllçou aind�t que sel1l[ll'C ser;í

"mlciol1alista", poruuc' a Sll:l condi.
çfío de militar e de patriota exl.�I·
csse seu proc !dimenio,
Afirmou aint:!-a que "pelo si·'I.

pIes fato de exercer u:p1 cargo não

estou impedido de falar mn nacio­
nalismo quan�lo muitos out:cos fa.

Iam l1esta palarra para tendencio.

sam.ente conduzirem determinadas
1

ações e com suspeição de .compor.

,O- padre H(:lder Câmara rd;elotl

'!mtelll no Rio quc "há um milhãu
. �, melo ele trabalhadores lleseiupre.
gado� no nordcste" e q�l(;: este é '�
grau de dcsafio qu� o país enfrenta

agora, tendo de absorvcr esse ver.

(ladeiro eX,ército de mão de obr,l

oçiosa e scm qualquer qmílii'ica­
ção profi�sjonal", O arcehisljo, ll�

Olinda e Recifc falou durante
reunião da Comissão Central ifl

Conferência Nacional dl)s Eispos
(lo Brasil afi!'l11ando quc ,.os: 400

l1)ilhões lle cruzeiros novos investi.

dos até 1966, a SUDENE conser.;ll!,j
cria!' apenas 70 mil novos eJ1111h'­
;;os, Tespol1s,í.vcis llela 1l}<lnlttençl1')
dt.; 280 mil pcssoas, no ,lT1ilximo.

Afirmou ail1(là que a indtJst):ia.

lização ,é indispensável, pois só

através dela as jJopulaç,õcs nor.

destinas poderão melllOrar o S"ell'
nível de vida e teTão poder aquisi.
tivo necessário para. comprar o

que sc procluz Jío centro.sul.

:! ,:.

Ao se despedir dox-cong rc<,si'sL'>"
o chef� do !,\ovcllln alirrunu (['1",

" '·tilb logo figuci conhecendo li) 0"_

jetivns do movirncutc. " atil, .. j :!

idéia de tal modo que ;tl-é c'!'('2 "")

a sentir vontade üc �c, (knlll<t· "I
I

para, nele me ,idl'� �'a t··.'. .

'J I

','FJ 11111;1 ini('icdj\:'1�-, (��<)t..' -� qn('

correxponde ao" mcux .u ol'ii, ;,

ide<"lis, 11�lis tnrnbe:n entendo (1'1('

elevemos nos unir bara rcsfJlI i",

o tremOl' alcançou a i 11te n"i{!Ll­

de de 6 e �leio ela escala Richter_e
foi sentido num raio \ de milllan'.s

de 4uilÔm4tros, dàl1ifical1do' algu.
mas casas a,lbanezas, abalando edi­

ficaçõcs, na f Grécia e chegando :l

1'aC11ar paretles na ilha de l{opur.
,

I

� •Tôdas as eomunicações com a

ãtlá atingida sofreram pane e es·

tão inte!'rompidas, A rádio de Be!.

grado solicitou apêlo a' tôda a po.

pulação para- que colabore no so­

cprro à& vítill1�.s de DelJar.

tamento",
O g'eneral Albuquel'q..ie

fende a ocupação l11�litar
zom<1 para salvaguarda
illtegridáde terJ:itorial.

I_Í11la d '.� ,

dá Ama­
de nossa

o pres-idente manifestou a certe,

'la de que ai IgreJa não se deixa I á

t'nVolvel' pelas manobras dos Sll'"
versivos e revelou 't� constituído
ti Eugenio Sales seu,,"c:illnixatllll"

para fxplicar à COl1fcJ PI)' ;�, .1"

Bispos a posição govcrnàmcntal
em face dos ultimos incidentes.

Dezesseis deputados, três sen.i,

dores e o fundador da seção brasi,

!eira do GltUpO de�Liderança Cris�ã

,Inte;:naciónal, prof. Dadd W tylif:'
\,

Sm.itl{, compareceram 'ao aimo�(' '

'd.o I\:lvorada, O rituaLseguitÍo ])�l'
el,tidade, quc é ecumel1ica, foj Obf�-

/

se�!'U!1(�O es }'}ri 1�_

p1'Íncip,alraenk.
l1()SSOS 1'\'o,:;Je111as
cipios cri"tãos r,
Jlara ag'ra(\ecer a Delis, haver lH""

st:rva�10 ,o Brasil no conLul''-!arl.1
panorama mUlldial.

,\
._

Carvalho Pinío quer
f

Lei C:ompl�rrHúliei n;§('
AREMl'aberta

!

oh.adccc a prazo

" I

com novo e�lalu-tD para poder f'ramilar

partido').

y

Pálâvrá �u-mpridâ

/'

,..--
Cumprindo com o t)UC promc'tera, o prefeito Acád(\ Santhiago trnnsfnr-

1II0U o Largo l'ugundcs em ponto 'de cstuciollaUlel1l� de coldjytl�'1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arõ�
.

t ��-:� (�I- \ I!r�i� iU ô rã�'�
l'l. ,udmi:qi.stl'açao' l1orte-u- �nemtt. uo ;,�e,l'i\enjpl'eIfO' i'orl}a rações r,o.!.!lic"s da nt!(, "f:, f!iâ�,cr, ;.6(jt,a�,:,e;)"l, �'i'l cnn)\) PÇI: l}SiiiI).}"a� )'CS�l'��I� ele'

1.(: rno ao 1.1adraoi0Hre, ilfÔ.i. do, cOl1irária.ri�o" 110is, (IS ta-tcs �Ul',tme!ltc' .cc'ltlpnü- ltpjc o f?zc)l1 os r:�i.a,(1{j� u. ouro quf. fi Franç!f possui.
�,� Cl1cl'g'u:aÍTmmc " m'l >·C. objetives: de expansão cce,.- COf..' nidos, vende]' c· comprar ou- .Observanr, finalme;ILe, os

At:l'lcr.na continua OP0l1Ü'}. l1o,uiica llr�mdia.L 'I' Um 1'0{o�'n(J c:,triío �'(J i-o a Hill prêço í'ixn, mas I' meios oficiais' norte.amei+,

caram O�J meios of!ciai� de
_ lUr,:uns peritos da adminís, . �3,rlrã,o.,O\.ll·()1 olrscrvam O'i 111Uiio improvável quv- di' canos que a França aceitou

\fa&hingtou' após !t cnir�v2�- tracão norte .. amcrícanc COH ... '
' :,)�:l'itors;: �:;��l�{}r;:l {da" tndn�\ c;� Gaulle deseje rcnlrncntc C\\�- 11Q Rio de Janeiro, a criacãu

Is, ú imprensa do 1'lf'Csijipn1c f31d�r;:trn que a reafirmação.
� >

de l1�VOS direito d� saí!iw'-
d�·.\ad,f:'§ d,; Gml.1k. Tr;l :'1>!:0:'- pOI' parte do presidente d.� --_._._-_.--- _._._._.-.- e_·_ - --- .. --'- _._._-

junto ·ao FUllll� l\'IQnef<Írio
i(9 -="' acrescentam -! !��,je", G�3.u.llcJ da, proposta de um Internaciona] - tlif'�·ito� (.�-_

- "

t"
-. � fíln��;n,�· jN·""'it�'ttb'itll'.,�,/'tI '�;rW!-l�'t\\� ses que constituirão 1'1"'1'11',',._s ia ;)'Tofj',uzlr TCcf§s:lr; no rq.. sistema monc arro l!lú rn;:.:", ,...,.���U I .Dit�rL\fIt-\1,�:A.a \',LDUL

- -

�.. li

mereío !r.t0�ri�cion:.ll� 11erUJ.�: clonál baseado- Ui) o�rn oh(':, tica urna nova moeda, >!�t'l!l

hac.,.5€$ fi;::'',; GCD:1;:n:'lia5 õ: su, Rf.'o!':l::· muito rf.!21"l a cm1"jfl,f'- estarem, .em nJ.Js.'llll!n, lig·;:.
1 I',) 'f ;,,' N S I V ,O 1c os ao 0111'0.,'

I'

'i,:".'-;.[·j n: '1,4, RF"; Dl l\'fFDfC'IN.'\ ODON,I.TOLOGIA E,'
"fi'l'ush:açQf's;!

Os funéion�rios 1101't(:.·,­
n1�L'i,c)1I1qs c14atificam )l!lli�
,('qm pes!j,J' !ln' ''llW com in-
l'

-

t' .(
I Ig�mçao, .os ,�L a(JJ.lcs tio Jlr<.'

sí�emp C]1�rJf:S df' (;a",'!f:
fj(l� ;EstlJ,4fl� tln!f.!os l' í!jl fl+
-lJf rnUhl Jll'íj!Jlflrl' 1'1:1$ (',i'f,i';e
�raçj)ts IÚ'?I.jlÚl1l:i rk Fií'l] 11.,-
."-�.'",' ii' ,;,':;"'.( -:" -, ; •..,_ ::"'j�",,:-'f!mlll. �.IU!!. � f"i!l:i'� t;ppf:.,

Hs. \ IlPIn Q .Q�P�IJ�ij�{:W:{1 II!' ,:s­
:tll�íl f�fiiR1 MqÜjílQ, !W 11
fiJWr j:plfifull!rin, P1fIL*·ji·'J.r,
r ftAijli.êJW" "Eii'rl} fPrill'l}U.
l'iosu �n!ni nilC J'f'('í:J-1CI';iifl ':1

,

.l".... � � � �..,. . 1 �. _' .�

_�..".,.._,_."_., .,.........,..,,._.� .
.' fl}ll}, çJf' ,rJp n�Hjk.

,. '1 __ ..... 4 _ ...... � .. �_.-. _ •• --.....,.....,....------,-�_

n,rScr:lcnES ,\BERTA (; \ p:�nTm DF 25-11.J:>,7
". ,'( .

VACAS, LIMTIAD.\S
INFo.RiVff\ÇÕES NOS SEGUINTES'I nç;\TS'

ii I,rim:Olro-mt.'1istro Harold Wilson recusou-se � re­

',;nr ;} �didlacao feita Del[� Grã-Bretí'lnha' para ingressar.- -

" I
- - ./ .

','0 i",ferca.do Comum EHrópeu, Tal declaração foi· feita

,<m' ffSp.oslJ g 'l.�ê"r"!ímtilS na 'CamaTa dos 'Com'uus, 2·1-
,

,
- ,�. -

hora.s tl"i,ci'õ q1l!;o o [lreg'klenle Chorles de Gaulle pumi·

R na Fçei fVArj8to, 11·7

)
.'

..... 'Rn:i Ge.MrAl Dittencgljrt, 1::1

Rl1:'l Def;, UI hano §à!és, :i .

.
,

,

i}CLAS: H de: pe�embro
.,

T-fq�ARlO 1.8,3D
.: 3J-1.2::.67

;":;:,tCil sf'11, VdO às,metellsões brif3nicas; , INICIO, DA,§
"

�,7iil-:;i)ll de<�iar�jl 8.0 Pariap:ento que a petjçãG f6i
�:�;Tesé't1i:d,3 a tedo::;' QS 6 prdses da Coil1unidad� Euro:
-;::i::; e que .(';;,ÍJfiá ª�� seu Çon?elhó de' Mini�'tros'.d?l:,. du.· .

:::,i::t..'5 S,!:1 :-'l'Ox:ma rÚmJií.G óe ç1czembro em Bruxelas, a

\
.

, D .. QUfXOTt" "

, (,' " ' \
'�',"(2·\)' "T\me:s", ''1)', Ç2ui:l\ote' derrubou"!11Tl tnqj�

(- lJl·,) �:' ,; ",; .1to. cnoúmito o oresidente de Oaulle" lança aQ'
\ SQl;) �ma s�l'ie int�:ira de l��inhos, entre os q�àis a Co�
munid ..H.1e At!anticª a Comissão Européia 'Hallstein< e- :

:J, a"niraç;ões eUl'OJ)éias da Ora-Bretanha":-" "" -

"Tais moinh'os" ---;- prossegue o jornal .' _ "amea-

çam' ·renascer de suas cinzas", Reconhece�do o desejo.
., -...

I�'

� :"t<;iu:co d� ,!-derir, � O[ga!1�ação Européia (MEC)" (

j,J'i,xal kmdrino adverte o primeiro-minis1.ra" / WilSQI'
.

: ':':0Ut:ra todo g�sto de mau humor",

�111J' fHjtJ'ô t}�lc'l ;1 íll'fl� 1'::_

c�p ,ff9 11rr:'lislrl1tr- fJ'ljl!fNl, fI!'
qpe a gJWfJ'.;�� i.,r�!I!:' i�{I"H!:
1pl1s.!: (1-1-' jün_IJp J!�fl ifl',:� il'­

J'n�Didfl Sí� I)S F,sLq,flps N i!!­
fios nãQ fstirfSSrH! r,MIJ­

pr��eHji,p\i i!fl Virj'115 � fqi
fiU�iínpadfl ti�, ",!U1D4í:)1rnh­
ridíCllla" pí.H'.'i "iÍ'e Uimrll!:l.

da,
•

P
•. -. -

ara íJ§ OIJS('J:v?tftúJ'PS, (I

d.oiar i'ômill111ufi a sr·}' ,)

.me�o i.!iterl�'1fiQní!1 r!e ('ii"
mércio, ,·trtlcàvH l!fil' 0liTii,
Todos ·o;':�§i�n;�§· do ge�i;�,
:mI' de áahlle, (.un,�fnt1i;iiÚ'"
fo§pecü.ll�dé}n;g de ow:ô

y
rn.

seu at:iqtie CíHlll'i1 o valor'
do d'üía:r,' estão destinl1rI('S
ao m�iogrfl>
"O :I:lué estã evide�rLe miS

de�iaraçõe§
.

de :pl'e�irlente
de '1'1 anos é a fnUliraçao" -
afirmám (ifl1clonál'1Oí�' de UH

tras !fOiitM�. Não se esc1a,l'p.
). " ,

.

ce1'am" coniüd9, hl-; ta] fm�-
tração se tercl:e ;'í cap;usid.a_
de do 'dólar de fazer fl'rnf.e
fi corr!d� n�s cmn[ll'áS \ d!�
o\i1'O = que se re9'istrâ 110,:;;

últimos �!i!!�' f:ílj, !<:l ff:)pa -

= o� fi, '�igíl,tl��l�h'w fqtQ:

1Ft.,."-<;;�'.""�:::-- �>_ •• 1"."
1 -

_.

.,

CIN,�"AS
HOJE'.
CEU'f,BQ c-,

.' São JQ§�

,"ATOLEIRO POLITICO'" " '

o Estl.tuto de EstJdo A�sociado . :10. Mercado, Ço', .,

'!l1urn EUr.Op�ll proposto peio presidente fràJ,lcês 'foi qúa.'
!ifkadp helo ('Fi.!lanciál Times", de "�tol�iro ,po�ii'cQ" !, '�-. l.'"

I
.. '.' ( t

Cçmtrariámente, "The Guardian" (liberal) pi"Ollunçiar'·
�y pliJi.$ a€;cita�ão de tªl estatuto, "que ·be��dari� -� 9r� ,

lBfêt�.nh3. com úm ampÍo mercado i�dl:lstrial, se� se'-,
it�f: ?, ação da poUica' agricol,a 'da C9In{mida:de Eu{:(,
1'''1pi�''' ,.-

..
,

��. (

�V.:.. .........

e �o querer, vecê
,\AMOR,'R�RFErTO,

Segundo o "Dai!y rl/íit..1:or" ,(trabalhista), q p:residen
,�5 ge'GB;ulle �e �o�praz, em "humilhar � Grt.,Br@tànha",
:.8 c?nta�io,

I

o �adon"!is_ta, "paily Express" cóngratu à

7�, .cO!,:} ,� ��vo y�t0 �r.ga\}liistí:l., po�s "� ���d� ,!?COº9�; 'I

a da. Grã·Bretanha e�riba-se na Comunidade Britaniea
v �a� 'naçõe's 3hglo-srrxónicasP: '

,

.

"

' ," . ",,",,=s::;":;;:::t���#"=��==�=====�===' •

I \.
I �

\ I "Í

'�oxy
'I},rian ��eitIl
Vera rVlilles

.d em­

SOMENTE OS FRACOS SE

RENlJEM
CinemaScope Tecnicolor'

Produção: WaIt DiSnf'y
, 'Censura até [} nl1ü§

BAIRROS
Gl9ria
às 1) c 8 1[2 �s.
lsalwl Sarlj..

� rori1 -

SEDUÇAO TR()rIr..�r.
lVT.eÃjscfJp� �ª5tmflI1Ci)lm'
CeiWüHt atA 1 R IJl1flS

In�pei.io
� ,

à,§ jHI� �EV , J�tsqley Eii,i'l,t"l'

JnH,ptp pj'OW§'�
� em -

DINGAl{�
Tccnicol,:}!'
Censw� lfté 14 f.jPf!§

Ci�e R�jã
f.� ª ![� !!:g,
�!-§t�pªer Lec

Rossa.nà Podesta.
,

v ...':II _ .. �, ..'''_ oe' ..

'{ ..... em- ,

I\1:ANSAO DO HOl\'IEM SEM
", "'ÁL�"

'

" - -, - ,

E��te���Ç;9!º!:'
.

Censura até 18 anos
(
'.

li'
� ::;

6.
<t
o..
<O

ã!
'til

às q � ª112 hs,

Se�g" t2g!1,!:!t'!'Y
(JãWç� �n!P,
ClmÚijn@ Nllgttt""-":;"'" ...........

,

':-;:;.- ""li -;-
(l07' c��rtF4' 'f\: ,ÇliL\.�T.'=

,

' �fl�M .A���f�ç.t\
.

Pan1!V!tlil1'9· '!'ffmCg1.'H'
Crn�:l�r!t: f.lt� !� flWll:l

Rilz' . ':

i\g �; � � fj2' !l&,
Ste;Y� �Y!��1Jgfl',
§uzsi1Jie {il�§fwtt
j�firi '''rviald&p

,

I ""::",',,m-
'l'f!�yt\QA�\SlVflTJI

PllJ��Yi�i\)ll' Tf'i'!�if\Blrw
Cen!mra :J.tr J'r; :l.ll{lR

I
I'

• I

('

,.",

'� I

NAO FAZ MAL.

I

'Sa$tª telef�nar p�ra
3478 e você rec�p� q
visita cle um téCFlie.(),

,

, )-,

em sua casa ou eSCFio

tórió�! \leja" o 'mosti"Lto
á�ib, F,�ee.bé;l a oi'�a?
(riehto, combine quai1·
çJo ;quer () trÇlbafho ®

como' quer pRgar.
, -

'/
. -�

')

Jerônimo,
,

Coelho, 5
),\

\

,

,I '

Qual't.a-feim em sua residência ti sr.

!! ::il'l,i. �'r�n�SCQ (,I).rli�l}) ÇxriUo, Ele, "P,I­
trono" dos Bacharelandos �la Faculdade

-

(.'

JI)n gruPR rle apli(;os -J)im·} JW1' j'�l1tiii'. l�p­
jr� os co?v.hlap.Qf] er:i�aYfl a llQilS;,l, illl141í�lic
da cantora, Neide Mariarrósa.

,.

\
'

),;1',

XXX

de Ciências Económicas Turma G7,
um jantar homenagearam os no� os

charelandos.

co»i

lh-

4XX

,

Falando em Neide Mariarrosa, foi'
b�staníe movimentada a noite de qáa):t,a­
íeíra no Amerícan Bar elo Quel'(in('ir� J�a­
lace, com a presença da, cantób ,].L:. ;\:
cornpanhada .por Dutra e Claudino, Neide
cantêlll C J'qi .ovacÚmada, !

1
Procedente de Pôrto Alegre- encontrn ,

se em nossa f'i(lalle, a sra, Gilda Mirand.,.
P.rreita 'Dias.

XXX 'XXX -;

I '

Esq .em !ntn'i!N'H�H iJ sQPjNjilfJ'� cip
Críelúrna p,p:a '1 rcsra quo l'(l[,1,!iz,u'-se-'Í
amanhã, nos spUíes do "City Clune".
Q. ponto alto d:j. comentada fCI:iLa 5;(01':1 [!
el!,�cão lIa "f.ail1ha llo Ç\lI'\';io G7",

As ](l horas do próximo dilt 15, 11Q a},
tal' mc)l' da Capela elo Colégin Ç:OFi!-Vi'!O
de Jesus. Rosalba �e QUf:il'oZ P. i\nti'lj'lio
Cal-Ios Sc.l1el'cr receberão a bfllÇão 11Uh
�rimonial - Ap6s (Is cumpIljmf'.J1tos q�W
spr:t na sala da Capela, os noivoS .viflojam
]lara () }lia, epm Ilrstino a r.tlr'(m�, �'iVlf�
.vão rí'sidil' dflls ;moli.

,-

AqJw !1e SI:!' infqnmHlp ,f1LIP �('r4 dj:}
]'2 lJl',{)XI!nQ ll(l *IlHa�M;tr'!lfl ,f:fj'H1�!':-'
qllli! il- allr�!lelH�!:ii!l tlprs Ijll(l,il� �fW�li�!!Fi
r;Sílt('i�htJr!!tc çi>nf��clH!liHlpl:i nrlíJ Wfi­
di�*1' AlaUI�, cl}1 tçí*�q�' J';!lIlg'Q .:..__ /1. tl'll­
lIa· !{;J. iaI',tlll fic ç:JÇ'I,n,pi:iiJ. I: l'irtij'F�rk: sr",i
,.l(,stiii'1if3'l '1Q !\.SiUl �[ls ,i)iflJij1!lJflS, rtll f:J­
�:!!�iÇir.a II,f' BQtn, .lrslis.

XXK

J E, 11õe hrlíssjrpos n;-t'bfl�hos P!H 111-
llGtrs, amJ,uhâ no l\'hlsf'1l ,{(- Art�; j}1'Qqei.­
J1� 11" Ji'JÔl'ian'ÍlI1.11is, o tal)('('r.iro. Y,'cr;'f1ii::L­
ti..

xxx

, ,pe)il Va,�p. !llW�',!m i) Pfl�S!l .e}da�l.c '],U:lJ-
cCíltmç' rlfl, Hio, :t lJtlnH* S!,�, f:fl.rnl-e;,,'
'Ll,�: Colapo.

I Laza:r;o Bartolomeu está eln ativ!d.\_.
des leOI11 a "l"csta da Orquídeas". 9.ue �\.'­
rá 1I0i�(' dé g'ala nos salões do 91upe /1)9-
zc ele /\gôsto, 110 próximo dia 1'1. /

, JÇXx' XXX

)",ni'Z Henrique Tancrcdo cOllhccjtb
mot;'fl' 1"111 JJossa sociedade, '1)1) Ill'IlKlmll
difl, FI snfi 11m rio" Ba(']J:uelrmdos (1(. (j'1

fl� rij.f'lí1fl·q.de df� DíI'Çi(,.o, qu!, vf}i fOJYICf!1D.
TflT. �ím' (,il'J!(do !li> grau,

Foram vistos jantal1do
ril1íL COllntry Cl�lb os Srs,
sancc, Lúc.in Torrps, Voll1ci
Sihrio TOrT,!,s.

no Santacah.l_

ROb�rto J.:;�;­
C, Oliveira ,:

XXX
n ·'Xxx

Do Pl'csidenÜ; do Conselho
l-

RIa: À pô('Lisa. Mam'u de Sena' Perei-

ra, mnallbíí· mt "Federação <las l\cl!demin�
de LF-ij'ã� do Hqsil", tOIiHII'i'f ,]lP��e, 'lo
f�ÚgO (;nel�gad;. t!;t Ac:ulplI1iil \�a!al'!fl!!n­
�e de L0P'itR" - Para P!1rfie1P�'J" <j.as 'iote.
pídad,es, vinjllli nlltí'm ilaí'-:t o Rip, º J'O­

m:mdstil .l\Imin. Calélrir;t,

de Farmácia, dr. Edl�a1'Clo Valente SI­

mões, o DiI'etOl' da Faculdade de farnEI-.
cia �la. Universidade Fede'ral de �anta Ca­

tarjna, dr, Luiz Osvaldo d'AcâlJora! reCt'­

beu mensagem, de eong-mtulação por sna
cnmIletel1te administração naqlle.!a Fa.cuL
drtlle.
,

XXX I

xxx

Especialmente convidado, participou
,

das solenidatles 'c�n 'hom�nagelll ao lVIipis­
tro ,'\ndreazza nas, cidades de: lYlafra e

�U9 Negro, o dr. Daliban l\'Iansur,

"

Continuam favoráveis os comentários, sO-
bre a apresentação do' Ballet tI.c C�mqra
ele Florianópolis,. "Escol,!: de 13aUet (10 Clu
de Doze de Ag:ôst.o", que tem a direção de
Ramon Jispiski.·

"",

-"

\ �Xx-.X . .
1XX4

Q sr.' e sra. 'elr. Vahnor (Gertrudes) Gar.
cjlI:, em sua residência "_ontem, reeebera(il

Pensanlentô do dia: A ig-I1Ql'â.n�ta �to/­
bem é a· causa do mal. ,

l,

(
I

� ---.,--- --

-;--'-1

nOSSOS mecânicos -o
'

i
. treinadoS na Volkswagen; I
I,�.'

""-",
�()r ltllteri.zadQ Volkswagenl

I'

I
c, qAMOS S.A� Çómércip e Agência

-

"

/

I \

; I
L· / ll. rcdrfl l)cln9ro" 1466 . ...,.... Estr�ito. . I
_.�--��-- ---.-�

, �,

24 Anos'
)

.

de liderança

J

, \

I'
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Varig Recebe
ciorrários, chegou a São sua tripulação está o' crnóc,

Paulo, o prhneiro "Avro Chaves, .tendo parfieiparlo
dos dez encomerrdádos pc1.\ éo vôo' o cmte, "I\'cstarl1, l11,

VARIG a Hawker Siddel,,·,� retor-assístentc. de Opera.
l'e (côes da Rêde Domestica,' o

'�Avro", avião' ele excelentes
, característícns.veío pela R,)._

h) ÜO, Polo
_

Norte( , passou
pela Groelandía, Can:.ulá ,�

EFtados Unidos), vendo voa

\,
'

Recebido no aeroporto r:�

C0'1g0!Was pelo presidente
(:a. �mPt'ês�.'. St. ErIk de Cal'

valho, diretores, chefes de

Departamento, c outros tun. (la Inglaterra. A :íirente

....: �----

. \ d'aq,ué'm e d'além mar
, 'Aiil�a 'S�bre I�porlação

I
'

e Expo.r�ação
,

sc� .: recente artizo, focalizando particularidades
do :proble;11a de( recrutamento de' recursos externos pa-
ra as funções no sistemà universitário,
pp.r lJill .observador:
,

,

- \-

flÜ: interpelado

/

'�
J

/

\ '

I

,I

seu 'Primeiro �!Âvr,o":J •
f �:

J a etapa u,e um plane rlc nessas autfl11daf1es aerouáu..
padronízação cnídadosamcn \ ticas e flnanceims. e a g�1i'a;)

I te estudado pelo saudoso 1;a do gnvêrno fc(ktAl.· rp•
',,,,Ub.ell Berta, sendo q'IJe J; presentada pelo aval dR._Ean
(j�,aU}4@ �lc��e

. pJ'9gr;U11l,' cf) �a.cional de D.eq��n�flt�;i.,
de grande: .a1c�ncc t.�cnjco i' mento E;col1!lJnico_ p,<}n� :.05';,<1:

- econômtco, t�r;h.oll-se fIOS. operação.
skel g-raças ao' apoio de

mer AlI' a:r-

üe 14.'LO-O, quilometros
-

PlH '

';Fe�as 40IH)l'a�, rÍ'çor�le }1"­
]';1

.

aparelhos 1}i.ulotor. ;\

etapa fiJ'lg.l Bfillérn. ;__, , �;,io

�['á#lo
-

f(lj ��úm)Ji�\ª ,"'I'»',fi �if�
ras _e, 38 ��l).Jl�iJl� d,e', V�tO $:)j.
reto. '4 flJ.eg�p..q do '119\'1)' a,
Yi�lo, ii,eclarou I) ·Sr: Et:íl,' de
Carvalho que "o Avro' 1(;S,
sj]crw, IJ (lou",ittt'Í: ,;'1. prj,�e;.".

"

------ - ,_., ._. ._-< • L_, ,
,

t .'1"

Ilt'stUulo Esfa,d��l de. Educaçãó<
. I .

)

_DO, lNSTITUTO ESTADUAL' �E :EDUCAÇ.Ã'O:­
ED[Ti'\L' '

)
De orcté�l do Prof., Dímas Rosa; 'l)iret�'r Gcr�r"do, �\

lD�t!t�-to' Estadual de Edn('açã�, .

·('.0 .íunic:a �0S 'i��eres�" " De ordem dó Prof. Dimas R0si:I,'Dir�t",r (�,()J�al' ;ljO
�;Jd,os que cstarü� abertas, no pJ'óx{�o díá t3 .çlc dezem- .

It�Shtllto ISs�adl1a� ele Educação,
'

comúniéo Ms,·.1úteifs-,·, I" t 4, C
" •

, "I '" " "

Dr,o,' as matfÍcuLat:> para o Iuncionamento, no _ano 'letivo' - sagas no Exame de Adtnissão à: 1 a',série do',Cul:SO"G'�1ia�' "

" \' \
1 ... -+_ '\

, ", -.. ,'/ I,�, "I ," !,.Y "
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de 1 :968j, ele' uru CURSO CLASgrCO DIDltNO. ,", :�ia� cl,� T, E. rE., q\:le, 9 nÚFe;-o 'de �agas 'f<;J'i as�·��':'·fix�:.,' ,:.,

No ato,Q.a Íl}ah-ícula �s a1t�í1(;)s�,dever{í:b p�lo .dÓ:'
.

.

r ",_";: �L"
,

. .., I. ,

IlJ1'I/oO lTI3tút,ino mi vcspe_r'ino.
'

,
., .' �'i',

'Ir D" S C-'�. '

/
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" +: 11�; em Florianópolis, muita gente que acredita

Q�)�: SantA G;ltaíÍna somente precisa de catarinense?
- I '"

, �

.;1 S�n1 a pr�0ç�J�qg,40 de precisar .respostas q,lj.e neces-

sih'it'iam, os 1,1a,oitu�is' 9,üh�íd.ios de'extensa pesquisa, res­

p6n'd,í�Hl�' negátivamente, afirmando que em qualquer
s.pçh�q;:tçlç .os fanáticos silo minoria.

Para' Ilpstrar:« resposta, citei-lhe inúmeras situa­

ç�õ-�s .ej!ll ',qnç
�
se !)ater{t_ei'àc a sábia atitude de h03l"itaiídaT

de.., que .:ol��allismo� e - pe,ssoas catarinenses prestarl1 'a re­

çj;),íkps ')l�mqn.�s It��s�icJos, ?omo' sempre aciclcr].t,a1men-'
tí-", ;ér,n ,:9\ltfa�, lititl':ldçs. _i.,

,F�Í'_, imlis �di�l'J.te, indicanclo-lhe elquentos bibli.o-

a, tése ,da 'sábja_ hospitalidade,.
p,l'<;lstran,do-ílle, que;' em ql)alquer, pàís, �, temor pelo ,_que'
já "sç totula- como o. ;",blqli.n. elrajning" é crescente. É, .os

Jlüis argutos paí-s,e� há muito colocam . o problema do
_

....
,

-.

reçrutamento de reeu-rsos hllD.1.anOS como'questão de ,.es-
• •

I

rratégíg.".
\. Entreta.ato, pmçurçi feltescar a mem0:;ia do inlcr­

l.o�utor. i2h,aruançJçl-lhe a atenção o<lra o fato/.de que t,a'nl�
bÚn é sábi; atitude, a adoção d; criteriologiá para o re-
crutamento de autênticos n:tcursos humanos, Drenar ba- A Assembléia Geral ela

,
, ) c

b,osdrm;, psewlos-técnjeos. , psepdos-inte1eotuais, pseu- ONU rechaçou.u proposJa
1 f; "

J'
' -

f
' apresentada. p,Or 11 l'aíse"c Ofl;.l:�ro e�s,ores e PQ ItlC<i 1ao lle 'asta, nar,a os PFOp,P-

, li(l�rados pela �lbania, pe-
sitQs ajm,� �':e tGm em n'Jirã."Qllanto 'a atitude dãq''llc_l.e ex-

- dmdo a imediata admissão/

}.)n)igo detentor de cocoroCJuíss'mo baí?Nsmo, e que não .... 'da 'Cina na�ONU com a si.·

pa.,Ssa. 'd,!';')mes911 inha 'bí1�1ala{:ío a,os catarineos,es I Çl,\�e �3- m(dtanea e�clus1i,o de For'- _.....

hem _detf�lafilent� 40 q.u;Ç pr�cis.ani mo��. A pmpos�a, foi deiTo.'
,

,
ta{Ja por 5,8 v.otos CDntra 4;:;

\ 'Aq\i�!e meu ex.an1i�o, advogado csçerilizado de
!'om. J7 obst�nçõ�. A URSS,

causas nwrtas, SJlstlent211�.�o que �s escolas ,s'Ílperiores ca- a'\ Í;t,rã.Breiallba<.. e a Fram.�a
'

tarinenses, não _"'reeisam .' de rec1,lrsos humapo� ex.ç,et? -vpi;n',a11! q J'ayor' d.a entrada

-os cat<,lrinensps, a�lenas lelp o mérito de .se baí)�ar ,el1\ I
{la China. De �:cor�o com o

casos isollúios .da "contrafacã,o de alguns ,reeUFSOS
],ll'fv.il'ito, �:uba foi o uni·;o

( .' J - /
que p\lis (da- A.nléHca

-

Latina !t
não possuiam I'lCnhuma çOJlclj�ão çle trazer contribuição vot�r a -favor -da çhhIa. ' j\
às 'iG�i:):liz(lçi5es d0 dcsçnvolviniento do sistelllf\, lo: que Ass,embleia p-eral teafirmnll

açab(1tn<i'j,cando,' obstT).Jinçlo' vagas' ,ele 'valQres ',que; fiO'. ",n�es da ,votação, que a nm:

"."'1' '1'
' "", ''''' .... .:.,., •

(;.�nça d� rep{eseniação chi.
s,\':lJ ei}tender, !,oeleJiaill: ser r�crutados dentro dos limi-

'Ij.ÇSjl: na O,NU só pf!q.erá_ s�r

tes ge0grqfieos do próprio' Esta�10. fipfovad,3 por uma maiol'<;:t

Como afjrm�}�à; no aTti�o' a�te�·jor, ar(.a 'esnJpj- Ji!'do1ti"fert;os, c"oftfdrníé 're.

c1êz tem um Donco '

..de sabedoria e. 'conseql}ent�i1').,edt,ej , sj)!ução ·tle 1960. Além dissf),
- -, . , RP�'oVOU também o', projetomeu estÍlpido ex-_atnig0 tambtn'l póde\ seF, addefl'tal-

de, resolução apresentad)
mente, um cl,arividel).te de araque. 1)01' 'EUA, Brasil e mais no­

Eniretpnto, pr�ferir o� que' t,odo mundol sabe, como ye paises,. exigi�do que e�sa
sç fôs�e o inyentor çlç .e'l';pI9"íi.va verdade, é dizer estron- ·maioria .de dóis terços f,O".

1
, • ô... d f'

- , cl
:_Fe ,mantida.

d�s� ; bcst�Jra,
.

�OjS, �}t1t:e� '�" a lrmaçao ser
..col1�ta�a: a" , ,

corno verdadeira,'; o orador 'la se nQs revelou como um �UA; Temerosos
·1irni,t'ado,.' um chato, um "béiJha, �.nfirn, um tipo quarqp�r

>
'.

qü� ;q�d pbG\e. go?ar (i,C?" dit�ito ',de dizer, cols.as cert�g:· ,os' Estados o�Uni!los / est�o
, , ' �emerosos' anie '.Q desenvol.

Afj�!,lJ de C0nta�, todo um sistelha edtl,cacLó!J.í11 'não
'·im.ento, !i�, poderio �uclear

eSl,? ai. pli!ntado pElra-' 1"1'el2<11'ar recursos bumanos! Chinês, decla�()u\ 'em Fil.!.
-,' Afl�al d6� c6n(as,_.to�clo l�m conjúnto de� investím.en- (�f)lfi!l. Ni'chplàS H�tzenl)àCh,

t(.)� n;iQ 'se orienta �i;}t.ili).JCi:lte n,o sentido de m,elJ1orªf í). mbsecretári6 do Éstadó rim
" .

te americano., >0' princió[llqual iclade de i�divídpps para' qu� os me"\TID� �enh("l!11 a.(i,ju�t,o :de Ruslr opinou, ;l'�l'
beneficia!' a- socieelade! \ os Estados VliÍdos dt;'vem a.'

;.A, _

Pois bem', aoesar disso, o meu ex-amigo condena

a impo;tação, ge�é;'ica, ele recursos humanos exterrlos,
- (,'-' "_,

COTIlO se nada e úm.o:uém fizesse coisa nenhuma para,

preparclr ,o �atàrineh�y - para o ex�r,cício cj'e funções di-
, ,

" "," - , J'

versipcad,as _
tlue- e�ó; lacunosas, não !lor falta de gen-

te, l,las por '�àIta- de gente adequ;lêlaméote ,prepara'clá. I
, �', I � -

_.;.l" ,

Condena-a' �ata se cOflt,jiadj)!ef ad'iante, cruan�o,
sem

\ m:ulta ·�h.àbilidáde; não· era' preciso nenhuma. desv'ici
o assunto para o inocente futeb6L

.

, ; .1

, Fiçªm�� disçutjn.do 'q�
.

cén.Ísas d�' decadênçiª go flJ·�
t@pol pq' çap.itgd, � a�.ós liquidarmos os fatôr�s �- to.lt\1
cl€', ,estádio, faltá' de r motivação' popular, - esba�ramos

-I ..,- .

na esseneÍalidade da questão: falta de' tutu parfl \contra-
... � '" I

'

taçã9 de (P(lSmelD!)- atletas l'l}ais qual\ficados' gu� d.fío

�ôp.ª Das. çida9�s riogrand�fl.ses!
O meu' ex,..al11igo cQlntinuGu �erto, afírmmldo\ que

o Fl.!;\'lt,eü·cnse n,ãó eleve contrata: qualquer iabeça-de­
bagre\ que apaTeçq çom _!)enias tortas e tomant,;1o' chi11l�lr­
r;l�, B�'� pr�çiso "t�fitaJ;', !lar� não entrar na;- (esplênclt­
�as tubulq,.Ç,õ�s de investimentos mal' a1Jli'cados.

O afoblerna da' cOlltJ':atacãb ele. recursos humanos

ç:;.çternos: e 'iÍltern�� par��9 pl��tel 'oe técI�icos e profes­
sêft% 4;;1,. tJ.pive�s�qgcj� - ��,�"éritvetantõ; mais difícil ainda.

Eles põ�lem';cpntinuar Jogando bisonha, jnexpres­
si�amefité, fazer gols contra'; couíeter penaltes e l)ada
lhes ;lcontece, ou quase nadá; c a UJ1iversidade se vê,
e�tnll}gulada Pe�ÇlS ;eu� própúo§._ mecanísmo� çIe botá-los

pq.ra �sçàflteio. A torcjd� 4tscellte é muito diferente �!o
I ,,!, "-

torcedor �e xinga,' vaia e agride, Não há !,ulatismo na

vida ,un.ivel'sitária. Há ideoloP,jias ehfraquecÁdas, aco�o-.

Ç).ªÇ9�S, p'Jssividªd� .
e llJn� forJIlid��el próp�n�S$íq, �ar.a

?vestruz, Come, dIgere e· paga ,salatlos que 1'<).0 ba�xoi;l,
p�l-'1,l os gar,riItchai, 1)eU�s e' dicÚs, mas são exorbitante­

rn�flte 'e,le-vados para 'qlll�m não c\á- nem ,�al'a o '''l}ick�
'of··f".:'

'.

I '\

1 �etrtªn�o lAlgo I,

f'iori:wópolis. 24 c!e
,
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'LEONI D·A LUZ PQf�TEL�\.,� - Secretária 0:er��r i:

.10-1'2-67-
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)

,i

·1�Jorm�, outl'Ossim: que dcpcnCle�do -do
J,,<

transferências que forclh �ol ic'ita<C1bs
d....'11tes,.serão preenchicl-as de acôrdo" com, o

sificatÓrio, vige,n'te: ;. I, ',o \

I"

/ !lotar"ao, lado de' ,uma políi.l
ca de caotençâo da "ag�es.
são", uma polític� de coexis­

tencià .com a.Clíina.'Katzem.
L .

.
'

'}Jacli afirmou t�mlJém tIm',
os EUA têm inteiesse ehl

.

qne 'PeqpilJl adote um:,l. poli�
Jip� "pe Moder�ção el qUI',

,

"I'
-

\ ,

\ '.

.•
,.

. , '

/

I rev,ended()r autori·,
I .za�C) Vólkswagen
C. RAMOS :S.A. Comér,cio'

Agência
'"1- ,

R. Pedro Demoro, 1466

Estreito

\-

.-.,'
, )

tem" esperaíiç'a tle qu�. a for

ç::j. I �!Jpie,'H· .:iílOrte,:m.lerieani}
e.(lntrib�Jl!- pal:i �sse ·f:f!tt,

'LEONI ;DA U]Z' PORTEL/;\
DOr )N'S')TfUTO ES,TADUA C

ter,t

leve!

ill�íJillmCSlfD@ffi'.' ,

'li (
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'M'Íssão :d:e -Virginia

Santa Catar],

Os vis.itantcs nortc-amf.-
ricanos não ocultaram

/
suas simpatias para com {)

csfi}rço ,catarínense, que vi-
I sa à expansão da ccqnol11i,t
estad�ml ç hOHve=- excelelltp
oportunidade para entendi­

mentos .I?!eliminarcs, sobre

possíveis convênios dnrall­

te um diálogo que OCOl'l PU

entre a m�ssão dos Compa_
nheiros da Aliança (11' Yir­

gí;lia e os diretores dI) Bi):l.

co de DesenvoJ-vimcnto Óo
, Estado 'de' Sant'.l CaLtri­
na f'; 1\.

Aliás, <l' Din;tnria do Uau­

<;0 tio Estado [êz ��" hUlHas
da casa aos visitantes, llres­
tàlldo-lhes sigllificativas-Iw­
menagcnsl. como era na!ural
.�tre homens que pt.ocu,­
rum manteT as melhore�
relações,

-

a bem de intcrês­
ses' que defendeu;:, em âm­
bitos da' respectiva influêl1-

\ � \

cia.

,I

O General Charles De Gaulle, inspirado nos mais
puros sentimentos de patriotismo, tem procurado impri­
mir fi sua França uma política cxtcrn�l que não vem

SCJl(�{) 'bem vista no panorama, interuacroual, embora de­

'a-sc reconhecer a linha independente e .nacionalista flue'

i:,.:i

·mento. A 'ação dos ,poderes púólicos nésse nôyo setor� os
I

/

estímul(}�� f scais. qll,e se apresentam às. iniciativas no gé-
nem _e a consciência .já 'formada s�bre as 1l0Ssas amplas
Jl{lssibilidade� turísticas, COlllecalll agOl�a a fon�Hír \l)lIa
Of"I1"'''ll oue., �e nà1

,f cSÍll"I'N'lda, �'����rá torna" Santa
'! '

Catal'ina n"ll1 J(-tafh - v!'.n.':o,""inl'lH'llte t>nl cOlldõçôt>,s de

Nn" e,ntanto, é nrrelr,n que se tcnha em mente <lue
-,

NOSS,A CAPIT1ft.
� won'ALUO MELO

�" �1.n, HA ,Dl'. VElmAnJ!�' SOBRE A VENDA DOS

Ç!�EJHAS PA EM1'Rí<:Si\ Di\UX I ' ,

Prime 1 3111Cll>té .di��ql)OS que COlllü 1)"" CIdade o

beato que os cinel�las da antig.a Em!Jlês.à Daux tinham
sido vendidos a um grupo de �apitalistas paw]\istas.\

Depois outro boato surgia afinua'nd<'l que os, .irmãos
do sr. Jorge, soeios-daquela Emprêsa é que Ilavialll VFll­
d:do sua parle, ficalldo o sr: Jorge D<;lllX na firma. Seja
como fôr, I

havia no nosso turo, el_!guma coisa que agQ­
ra se Dosi.tiva. Parte dos' Cim:ll1as foi efetivamente

I ven-
dida 'á- elílpresa-rios palllistà�. ,

�

,

A Capital em toelo o E�t�ldo era e é ainda a Gida€le
de reta".uarda no que iân�e ,;�1 Cinemas'. O' S.- José, ai está
envelhecendo com os seus '17 'an.os de ex' stência. Os
outros 1110 oferecem a-cornüd�1Cào a'guma,'c são arcaicos,
\ -

'-"
T') �)

� -

i,: FI,a nao ser o "\.0Xy ,que SOLreu uma pequena reLOFllJa. 0-

r;a1Jópo' is progride bastantc el;l\ todos os' seus' setores.

Vai' numa corrida para, rrdíte c Lá é hora d� possuU' um
bom cinema de�c1e que cidades \I\! iJ1tdlOr têm co:sa,
muito lllelllOi. -

- '-.

O
" . I ':1 1

�

t'
-

esplIlto PJogrll�slsla lil\olS pelU ,sta� ,111 '1l1r<l0 selll

d(l\lJd,t para, dotar Florial�ópolls com u:ma qtiJ1ta Casa
"de Diveplíes, isto 6, com Ulíl moelerno CinCllH!, coisa
cem que Jorge Daux, nosso amigo há de concordar co-

�, j'_ .)

I1W b( 111 t1orianopolitanq aue ninguepl nega.
� I

FORMATURA DA I'RIMKIRA ITU��M.A
-

(CURSO
DE PBDAGOGIA DA' FACULD�lll!,'-DE EDUCAÇÃO

� .

1;'iwlo Ba�ler Filho, 'tcêt'ca 1)1\ Faculdade de E,llIC�lÇdO, unidadc da UDESC,
dos diversos setorcs de in- �Ia' real17ar 'solenidades 8":� Fomlatllra ele sua PrimeM'a
fluência do Banco .do Estu- ..... Tuí-ma (Curso de Pedagog(á); c�j J PatrOl;t0 será �'S,ena­
<lo, no aproveit�mento das dor da República Sr. Celso RarHos e ...'pal:,aninfo o' Prof.
\ \ .I

L
....

grandes possibiJidades dlta- Osval,do Ferreira de Melo, ,
' y

� _rinenses, e Mr. Çharlcs HOllleljagens EspeciaiS: OovernadOl l\ o S-!'F\'cira,
1

S r. l' d' S-, .

Wampler e Mr. Edward R ecre�ano cla Educação �all e'lI o AmürJ\ll, ecr�tal1!)
�ql1gl11al1n tiveram, entã l� G'eral ,do Plal1leo. Anllies' Gua'bel lO, Reito� "Orlando Fer­

cl�sejo para' expressar, pnr reil a ele Melo, Diretor Executivo da FUNDESC ArnoldG
Slla ,�,ôz, as excelentes ill1- Cuneo, A; solen elacles religiosa'i,\ de acôrelo COIll a reli­

press(ics que lcvMiam' ele 'gião dos llceàc:andos e bacharelandc1s: serão realizadas:
nossa téb·a. filO cra I a eLc dezembro, á� 10 I;oras -tl\\ Federacão' E\pí-
O qtte, porém, nda porle l'i1a CateF'nens'e Tanlb�Pl r�o eFa 10 ás 19 hora, -- Cul-

llci'xar de ser S:l]il'nüt(lo, 11'" tf) rva 'wél' cq. D a :2 ás 10 hOl a" M '<,Se1' 11) Col�gio 'Co-
, I

W.LUuntlirio a'} raLO lÍ';::i",1 ! a:;,iu de J c:;tl". L)j,i_Z- ús ,21 hOI as, solenidade no To<p
(CullL na 5.U lJ�b') [1\) AlvillO de Carvalhu.

Houvc, ainda" prollullcü­
lllenLos dós srs. José, Pedro"
Gil, dr.

f
Jacob Nacul e eh'.

r a n Cê"
tário de que De Gaulle, c�Cíue�ido da, rendosa participa-

_ /

ção da França 110 armamento de Israel, COm o forneci-
mento dos aviões tipo "Mirage", acusa 'o Govêruo dc Te­

laviv dc apoderar-se de objetivos friamente escolhidos c

de organizar lima ocupaçào que não pode deixar de ser

reprimida.
Suas críticas) a países amigos parecem não lhe ha­

ver despertado o tremendo contra-senso em que -íncor­\
reu em relação ao problema do Canadá ou, mais parti-(
cularmente, de Ouebec, Nêssc "caso, sugeriu a' reforma

,

d� COl1s,tituição daquele pais, transformando Quebeç
num território independente e soberano.'

, "'

Ora, ainda ecoa mal em todo o mundo o grito 10-
, \

-

cunvcn ente dG 'Presidcnte, da J1 rança, por ocasião

sua visita a Montreal, clamando por "Quebee livre", A
I

desastrosa viagem foi repro'l'achl no mundo inteiro, jus-
tamente repudiada pelo Govêmo <\anadcl1se, pois desres­

peitei] a integridade tcetitorinl Ide um país :...;,-,ügo da
\ \ ,r ,

França, intrometendo-se num assunto de natureza inter-
na do Canadá. .'

O pas�ado heróicQ d� De\ GauHc, . sua indiscutível
, /

paixão ,pela sua, pátria e a contribuição que, tcm dado ,à
causa ela Democl;aci� no lllun�o, não condiZem çom

suas receiltes" manifestacÕes. A grande J1'rID1�"" de 'bol·e, ,
,

"

J
J e a responsabilidade <]ué lhc cabe no mundo ocidental,

J I'

impedem,' que êsse país, tluc tantas exemplos de grande-
za bistór-�a tem dado à humànidadc, "trans�orme-�e ape-'
'nas nu'ma leviana c "douce Fl'ance", p,elos dcsacêrtos quc
o seú ébefe dc Estad'O te� praticado' na sua polític� in•.

, ternaciollal. I

1 ':;

--� "Çorreio da .M.anhã": ,IAs elei_ções dIretas para Ue)

governos' estadu�Lls têm ae ser preservadas conformc (0-
terniina a Carta de 196'7. Essa é a opü:üão popular C0111 a

qual o preSidente Costa e Silva ta�11]Je;11 pron�eteu d{alogo.
Que este seja iniciado pelo cumprimento dai lei."

'\, '

,)' j

,

\\ �
- "O /Jornal": "Se houver modificação na atit�de do

\ \ "

"-

presidente em face do pr:oblema das eleições diretas,,' a vi,-
to'tia nãq será do MDB, m�s dos três piganfzadot�s �a
Frente Ampla:, com pnorid;:tde no merecimento para os srs.

Kubitschek e GOulart, pt:ns que são esses os �befes eleit0-
ralmente 11'1aIS prestlgilosos, cumprindo assim conceder�lll'::s
os louros da vitona. Se o dIalogo é para empaHlar tempo,
e nada de utIl poderá sobrevir dele, o mais 10gICO é que não
se pljOCure\ entabulá-lo."

' " �

J

i '

)
. , )

\
'- , ,

" I
- ",Jornal·dO' BrasiP': "O BJ3sIl precisa muito mais C.:0

uni, governo e'de uma

OPOSi�ãO,
cada qual voltatlo p�ra suas. "

funções polítleas especifIcas, do q\1C de' um dialogo que na
.K

,verdade ser'ia apenas um dueto de louvação,
\

senço a se-

gunda. voz absolutamente 111s111cera." .(

\
.

\><' /)

I

- "O Estado 'de S. Paulo": "A acentuarem-s�,ás irregu�
la�'Idades � que se vem entregando o chamado, "clero pro-

)gressista", \parece-nos ,inevitavel que a 'nação ainda a'3S1S-,
ta a falo§ bem 111ais graves, pms está em jogo o que temos

de nilais caro nas 110SS8,S tradIcões. Na preserva"'�io delas,
e com o aplaJso de tod�\ o pai;, uú D Exercito '�J;té onje

, I '

111e impuserem a arrogan:::la, e a audacra daquel:::s que se

querem S�bl epor at.é meSlno a soberania naCIonal."

• J,t-\ )

DI' 8\'11":�M.
,

\,' ,

,: �,� :. I� 'f',
\

''fl,

:, ': ': '"
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O MAIS ANTIGO DJARlà '1i)E SANTA CÃTARINA
.
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,D-i�Jogo fica ,no, plano 'd.� e�pe��.çie:s' '; ..
\ ' . " "

.

?

f

lflães'; ao '�;àjeto que discipl�na a

��abor�Ç'ão - ç1os'�orça1l1Ií:nt4st plu-
rranuats. , ,l

Enfatiza o conflito 'dp _

inte­
resses o fato de que, desta yez, a

-

derrota' atingiu apenas 9 gOy,erno,
representado pelo mlnistro Helio
Beltrão, CieIa tendo Sí:l-ídq ile�a sua

i'ider(ánça, .
O líder Ernani 'Satiro

não teve CvI110 mter"f.ir, quanto ao

mérito, de 'vez que' a1tnunitação
iácgillar pr�posta I1,�

, mensagem
dI!) ExeGuti:yo a�'ena;'l arraigqu a

tendene;a para. a Cl:prcvação, de
unI texto, qll� afirmasse 'as 'prer-

'\ roga�fvas do COngrcsso .'no "q\le
concorne ao as�unto.\,0 sr. Erna­
ni' S,�hr9 só cOll<:esui\l' d,ar ao"go­

vc'r:�o �po�o pol}tic.o �a�� 'que'rs�a
, m c_?sagom f?ss,ê ace;ita, embóra
exigis5e }l eláboração de 'lei' com­
p!étnt\!ntar em' !,razo" &erto ,e 'r,ue-,
diai1te reuni0e;; 'Wtljuntas llia cíl-

"J11<!ra: e do' SeÍlado. .' (
, . ':� t:otm�la de ,acomodação
política foi encontrada, 'mas' aí
ésg01o�::-se a 'capacidade dê inter­
"..Ycnção do li@er" Pela . acoH'l.oda­
ção, 'a metlsªgem foi 'icelta IIlas -

fIC'�ll' les"alvadó que is:,(i) não ,cons
titui precedente. Para que o MDB
1'\1 -tic�passe da' \/otação,l(o qJe era

i indislJensavel) 116uve
"

O com1pro.�\
, -nüss;J, assumido pela liderança do./

.

governo e Rela !?resideqci� d� Con
_

gr�')�o, (:k � pcomover lima refOf-,
l1ia re�iment.ll, destinadâ

'

â 'defi-
,

' r,
n r, !los termos da (\;lllstituiç::io,

.

a t'rarnitaçJo dos projetos de Lei
c0mlllel'l1en'tar.

�

,
c

na, há poucos dias, uma

I�;i�são norte-americana dos

Companheiros da Alian<:a,
de Virginia. Integravam.ua
altos rejJresentantes 110s cír,
culos' riuanceiros dos Esta.
'(hs pnil�os e .. não é preci­
so dizer qu�l,_ o sentido da

a OI' ema. I�O entanto, essa independência c é,sse nado-
visita .assim feita, ao nosso ,

Estado, que, nesta fase de, "nalisllIo,- sentimentos 'altamente louvávels em Se tratando

desenvolvimento, está atraiu- de política interna, têm provocado reações justificada-'
.

'

do as atenções 'de ínteres, \

mente contrárias em- alguns países, pois De (;�mlle o�sacias en!- aplicar investi, ,

coloca num plano não Iiecomendáycl em se, tratando de
mentes, com finalidade prc- ,

gressista. Os hOmeJ1S de I politica externa. _ j

,

, J - •

Vlrgínía passaram dt,{s:t- Os Estados Unidos, por exemplo, Itêm sido última-
gradáveis, enquanto realiza,

mente duranrente cnt'icados pelo C,bcfe de Éstado' t.ran-J
vam, acompanhados por
um elos diretores do BDE, c/és, que direta 'ou ndiretam�nte, atribui ,à nação no.rte-
ih'. Oyro Gevaerd, uma ex- americana todos os males existentes no mundo, na fase

cursão pelos nossos prtncí, ,'atual. As portas do
-

Merca<lo Comum 'Europeu .vonti-
pais centros d,e indústria, I

.. A •

nuam fechadas à Jng aterra, por uma m ...·anslgcllcla ver-
tendo l1ICSll)O ocaSIaO rle -

visitar fábricas em Joinvill», dadcirumente absurda de J)e Gaulle, ,quc só as abrirá se

Blumenau c, Brusque. A J Reino Unido cortar os' vínculos cconôúncos que man­
propúsito tio que lhe:s_ foi tém com o ltstados' Unidos. O 'líder da Hesistência tam­
dado obscrvar, thcram P<l- bém atribui aos Estados Unidos a Cu_lpllJ pela crise no
hwi'as de admiração,�, qu,�

sigHiriC(�m auspicioso ímli- Oriente ]\fgdio/ 'pelo fato- de c�ntinuare)n mantendp" a'

�e do myito que :}á sc con; �uta no' Vietumne, do' outro lado du 1I1I1I1do.
J

s_cguev realizar para o d<�- ...... " Como süt"acàe d(\ halo, 'enflll1;
<

o Gcncral 'hào vé
�en"olvirÍ1ento dC( nosso'- ,

I
�

_, ) �
�

• '

parque industrial.
outra smda q�le nao a de acabar C9111 o podeno do do-

lar nortc-anfcricano, atnn-éi de uma ml1pla reorganização
/ , -

do sistema Iluonetário internacional, capaz de llazer do
,
'

,ouro ã base (tn:ca das trallsaçôes entre os países, liqui-
dando aquifo <)ue êle chama �le: "a ditadura do dólar".

No contexto de SllS acusações, é yálido ainda 'o COlheu-

o sr. Cupel·tino Medeiro,""
Presidente do BDE, 'eonvo-' ,1Iul,'ersitáric, a Capital 'PO�S.tli um parlJu� industrial nào
COll reunião especial dá nL dos mais vastos,: em cómparação com outras cidades U(I)
r .. t"�ria do medelar" estahe- ..., ' ,< 1 � {

I
.. - :Estado. Mesmo assim, umâ nO"a mentalida'(le comeca a
leeimento bancário oficial e '

' �.'

sy.rgir em ponderáve's setores do"calllpo eCOl{ômico, dej­foi' nessa oportunidade qU?
recebeu' ,-

QS � membros 'IrL xando ver-que r

em poucos allqs o aúmcilto
-

da producão
Inissão n?rte-al11ê-:'ical�a, c·x- 'local tenderá a aumentar, graças aos esforços' e à ini�ia-
pressanclo-lhes \ o

-

aQra:Jl)'. 'I I·
-

"

_ \ _" , tI "a d'_' a guus IOl11enS {C VJS�O.
com que sao c senlO se'\11- ',' _

� pl'C reccbidolClU Santa r. '_
� �esse particu!ar, O hirisl�lO assume real iJlll>ortâ�lcia

�al"Í�lh homens, c}ljas lJl"C"- COJllO fonte de arrecadação e COlHO fator de desel1voh-i­
cupações se alçam às aspi­
rações de lJI'ogrp�so C0-

J11UOl,
o

cntre bra$ileiros
lIorte-americanos. Foi () 11)"'­
í)�iO sr. Cupertino 'l\'Icctcir' ,

gucnl. dizendo d,t satisLl_

ção dos/ dirigentes' do B'\ll­

co do E:"tado ao rc(x'pciOllil_
reru os l'Cl)-i'esentantes d0S

Companheiros da Aliançlf 'lc
, ,

Virginia, expôs, sucinta, 1'- ''i

i:'ub:;t'lll('i<\ll11�nf,e, 'as ati' ,-
.

Ilades do cOllceitllMlo C:;i;L­

bd�('jUl('nto !)<l1lC<Í.1 io, "ue

ct'ici('nknH�l)te dirige, CO'll

as suas trint<l: e dmls ag:;l1-

ei;!.� cspa:Jhadils por váüa�
regiões catal'Íllense1;. lYIell-(
êionoll os' investimentos c

aplicações {eitas nc��as re­

giõcs; onde (I Bane..o do Es­
tado eontjllua operando COI1l

0:0:; l�l'Opósi1oij' 'de facilitar
os rcc�u'sos, do crédito às
iniciativas empre�ariais. S'lU

dando, finalmente, os Cpl1,1-
ponentes d� missão. mani­
festou-lhes a eonvisção ele

que dessa visita qtl�' faziam
.. . '

ao nosso Estado resulta-
üam benefícios n�útuos, an-j
te a e:vidência do que está,
1110S Pl'oc";'l:ando realiza.t, I

�1(,lltro dos meios t' recul'-
\

sos 'que ::ie nos uferecem

p��ra o dC::iCllVolvimeJl.to só­
do...ccollômico elo I(.<;tàdo ele
Santa Catarina.

1 ,"""

\ In.tegração Turística
I" \ '

O �rcfeitd Ac:kíUlI �anth 'ag'J a�aba de S�IllCiOllar a o �ur-smo só .podc florescer a contento se tiver' orgnniza-
• )... ( " Ih,�

lei ,ql�e' m�t!tll;1l o (�eparlal11ento de JlJrim�o da Munici- ção,., E' tôda lima estrutura, fnnnada' pelf;s Ól1gào,s ofici:<lis,
pali{�adc. ,I ra1a-5e de 1�11l uhl de alta sigmficação, cuja J Il;Hntidns _pelos pnd�r,cs _públ�cos c p�la iniciath'a prin-
importância, é pcrfd'Íalllciltel:c�'Jl1hecida por to'di)S qtian- dh, que deverá tnl!>�;lhar 'con9Itel�daJ1lent,e, a.fim ije
to�" na. fase atu.;:!I, d('�pertl.lJll para Õ :�lvorçcer dessa lll'.!- nã(; oca�ionar <!tspcrsües' e capaz _de capitalizar' o máxi-

7 ,� �

va indústria, que em FloJ" anopolis cncontra Uill IlUlllaJ)- -JlII) p()s�'h cl as v�llltagClJS que' ,o .Eitlldõ 'pede timr. Ã ini-

cial incsg?hf"el de, maré,ría-prill,1H e de' boa vontade. 'cÃal'iYa pl'ivada cabe um papel importantíssimo, nêssc
,

Pêlo muito que sc tem falado últímamente sôbre a setor. A, ela estarào' afet{)� os prol:!lemas rclacionndos
ne,cessjdade c as vantagens qhe adviriam à Câpital COm > mais diretamente com a hospital.i<]ade e COm a maneira
ü incremento' do turisl_no, ii i?lC-ativa do sr. Açácio San. d� conduzir o trabalh� global oricl;tª-dQ �elo, ��VêqLO d�

,)

tlüago abre as portas para uma persp�ctiva que" com o Estado c( pela, Prefeitlll'a Municil>l,I.
decorrelj do tempo e com muito trabalho, poderá am- \' . ./ E' venlade que faltam a-nda muitas con/dições "c

-c/ ". \,. \ '.)
pliar sensivelmcnte as possibilldades do desenvolyimcll- ,infra-estrutura para manter a c,ontento ull�a indÍlstri� tu-

to de Floria.jlópoJis. CClltro adminisb:ativo, cultural e l'Istica _:j.á�,�m" plcno fn�ciJp-al1lcnto. Mas IO'bsel;",,;'das as
\ \. "

�

1_ pcrspectivas 'ele pl'Ogrcsso que Se apresen,tam em S,anta
1 J' '" ' f

�atari.na,
�

<Iuer ��a cOJ\��trução �,�� , L10,,��' �es,tt;ad�� fe.<��.
mi}: e estaduplsl fluer pelo adl1l1ravel -,'cresClmcnto dos

, \
..... li; r " 'í ��

�

nossos l11aiore(� centros urbanos, entre os quais a Capi-
:_j. ".

\. > .� �
•

"tal aSSSUllle posição de rcconhc_c'ido destaque, vemos
-

\ f \ I � \

quc valc à pena iniciarmos desde já um trabalho sério. e
cuidad<Jso em favor do

-

turisl11o, pa�a' q�f!l �Ul11 tuturo
,pró,._:ximo estejm,llos em perfeitas t:ondiçõés �e apresentar
aos' olhos do llmsil e dos pUlses yizjnhos \ o intenso po-, !. \

tendal de belezas qUe possuímos, muitas das (Juais ain-

(Ia não dcsco:bc11as por nós proprios.'
·b, �

,

Agiu l'crto c com o {�cnsall1el1to voltndo para o h.1:
túre 0- frefe to AcÍlcio �a�thiago, ao instituir em Fln­
r'nnópolls o órgã�) dl'sÍinado ��o tUl'isll1�. O�tra" cidades

"
' tY./ ""

calm';n�I1,,�ç drvl'lll seguir o cxemplo dã Capital, mim
\ 1

\ L;' '; \

ll11t' ('111 ponco "tcmno possamos tel' um plano dr �Xpail'lãu �� ;;

tlll'Ística que abranja to(los -Os ,pontbs dó Esta(!;).+ \ -

�
�

� \' ,.

�

,O QUE '�S OUTROS QIZ�M

,-"';"

, 'Apes}:�r do desmeritidé atri- ,

-

budo
, a,' porta-voz do Gôvêrno,

dirigentes do MDB 'confirmam
I�

que foram procurados por" um

ministro de Estado, desejoso .dc
verificar a possibilidade de dia­
logo direto entre

\

a cupula QP9si.,
c.orusta c o 'pres;dente da R�pu- "

bliea a respeito ele assuntos que,
mereçam ser tratados acima dos
interesses nicramentc , partidários.

,
•
Houve a, sondagem e ,o, des-

1Jlellticlo ell�àiado n;:io Sllrpreen­
'd[u' us Droceres do MDB., Escla­
receu �I�s quc, duranti o conta­

to -adv,ertiq1ill o suposto emissario
do Gov,erno ,de que, anteS de tel?--
ta,'

-

0- encam nhamento" político
de qua quer qlle:-,tão, <.) p�esÍ<:j.ell­
te deveria "veriguar se eStá 'real-�

-r
' ,

mente, em condições de' susten-,
tm as soluções '�polítiC<\s._ ,'Essa
,j:luvida, malliEestaela naquela 0=
'Pvrtl:Jnidacie, era proc�dente ',--'­
segundo dcprecndc!).l do desmen�
tido. ... '

Reiteram ás dü;ige,�ltes opo- [

�'Icioni�tas' que houve apel,1as, uma
sC0ndagehJ mformal. Ainda as-

"'"_ '\ �

sim. ll(;llsam, que o 4esnientido re-

\ e,a ,(�ue de fato o Govenio não
tun eoad:çocs dc evoluir no cam.,

'['o pontieo. O governo .não 'teria,
, o c', nlélnclo da situação,' o que ,o

impede de dar sequencia. às cla-'
'\ra�, aos I, a..:cnos que cvc<"'tua}men�
te facil. No caso. o J11a(-cchal

j

Cos­
ta e' SilV:l te;á ç�Il�tatado que não
há clima, no sbtema revoluciona­
I'io, pára llnd ra�ida tentativa de

dialugo nó 'campo ppliúco. E o�
di:j"jgeIÍLes onosicionistas' _ con:

) tOl:n;C ressa;fãram durante a con-
/

,

vpr�'a hm ida _' 'só aêlmitiriaID
cemparecer ",!lo Palacio do Plaqa!­
to qwando convidados pelo prc-
s dente e com a condição de 'que
os l<"'objetivos 'da confe,reneia fos- -

" _

I s,ém' pr�\;��mcnfe' arlu,Rc�a,does" �,,�,
"

n'ação.
-

,<
,.

"' <

"
o Para os rwdceres, do \ MDB�

. ",P!-)��,aa,I.9"j<,fl �,º,Q,ii�\,gem _

feita' Udp
, te:':í� ,reprt:sentado' sinipJ,es iniciat'i­
\'a pessoal' de' UJ11 mi''nistro ,de Es,.-

'

: tcld� q4e agIs!'ie sem conh�cil1ler!.-
to do marecQal Costa e Silva.

-'

,I

i,

'"
'

�- i "

, gerador dêste impôsto é a per-'
cepção ,de UIll, rendimelltó ?�r
pessoa física ou jlu'ídica rOS1-

deote ou domiciliada no exterior.
O['Çl, e é aí exatameyJ.tç 9ue J a

argumento 90 fisch j>e�de/ v\íÜcl,â­
de 'jurídica; a rl;taiot parte dos cré­
dlt�s ou 'pa'gamentos -feitos a' pes-

I" soas, no exteEioL não se SlI jeità ao

iiHpôsto
! de f�nda, l1orisso

-

meSmO
, que nãà -traduzem 't�ansferência 'de'
rcndrmentü,s: são pagalllent<?s'l dG
preço de importação de' El1ercado- -

�ia!'i oq
\ se��viços; ,0.tI ��flstitue�11

tral1�ferCncla < Çlel capItal. _'
,

,

,Com rel<;.tçào, partiéulanllcll':
te, "au ' p'agaulcnto' a prazo-'· de
mercád8fia i1l1portada, a juris'_;
wudêrkia tcm�' entendid9 que,
q'uando se aclicciona, ao :�('eço

, à Vista, o C]lsto dô finallciamen-
I d"

i
I

'

ti_)
-

�:,;se pagamento, pe o acres-

C'i1U de juros, não se configúra,
1
•.

I

d'�m re açã9 a esses JUros, o j:cn r-

lllcntô sujeito ao impôsto de fen­

'da, 'pois que
I

corresponde, 'na
. realidade, 'a um aumento dê pre-
ço 'da mel:c.ador,a. {eslIltunte das

condiçõe� de, paga1n�nto v, a ��pra- �

1
' .,,;... y :) � �

I .....

\

\,

Canfi to ,
.

ZOo

O

I
"

, )

../

Glauco 'José Côf\(c

Neste \

mesmo sentido foi a

rcqente cLCcisão elo Supremo \ Tri­
bunal Federa'; -q,ue' veio 'refor­

sal' a :nda mais ,,'
a jurispruilénciá

j 't exis"tente e que' é, segundo fiOS

par�c, o cHtenJ:mento 'mais' a­
certi.\do.'

/

I

\

Por ccrto não ,terá pass�ldo
desapercebido �o des�aque com

que os jornais noticiaram a d�ci­
�áo do Supremo Tribunal Fede7"
falI. no sentido da Mio ineidênciá
do imp�s(o de renda sôbrc a re­

messa de jur�s _p�lra O extetic;�r,
por compra de mercaôoria's -a

prazo. Refenda decisão foi 'pro­
ferida cm, mandato de segurança
,impetrado pe a CCJS,IPA contta

a Fl�AN, �lIe exigia �o prevJO
récolhimento Ido impôsto, de reu-

,cla. para a' rransfe'rênoia, ao ex-
\ '

.

I'
A' ,

.'
t0n 11 r, (e 11'1portaqeLa corresp,Gn-
dente a jures de compras lú efe-
tuadas. ,

'-. '

Emoora.
'

reiteradalllel1te, o'

Supremo Tribunal venha cohçe­
dendo" lllandados de segurança
'rLF'{ eVitar e"obran as dêsse tipo,
os ónrãos fisCais !11{:>istem. em tri­
butar tais juros,
,

Na verdade: l;\ legislação do
,

inlpôsto de renda slljeità� ao des-�
conto na fonte "os rendimentos
perceb'dos pela,> -pessoas 'físiGas
'Ou iurídicas residentes' ou domi­
ci I i:;1'la5 no esfrang,diro" (art. 33,

_, alínea "a" do RIR).' Todavia; do

"implç:s fato'l' ela 'remessa de fun-'
clrJS rara o exterior não deeolTc,
ncce�st\rian1ente, llue seja devido
o impôsto de renda previsto )10

dispositivo iúdicádo, pois o fato
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DB 1967 PELO PROFESSOR 'SANTOS
'

luz do dia, perante' todos. os nossos' irmãos,em hurnani- '

" '
' !.

r

dade, p�oclamar as
I

sublimes realidades; do
. Espírito, na

n
''1

Hoje sexta feira dia dirigido pelo Planeta VnNUSeterna Vida, para nos certificar da qual Nosso Senhor
f, a:' grande beleza p!alletá:#a que governa as pessoas nas-Jesus Cristo '�_ o.iorientador da';iv�ljzação ocidental de

cidas em toURO c I:�lBRA respectivamente. A Luaque' fazemos parte, ressuscitou do seu túmulo e nós te-
que passara a NOVA as 17,03 horas, passando 'tamb�ni .

GOM a presença de inúmeras p�ssbas mteresSad,!-s Ii: afiraia: "T�os" em consequência, têm acredita- .mos, de nossos túmulos, com êle ressuscítar.para- a, Vida para a uItima lunação ''(1:, ano em curso anunciándo mui-pelo turismo cúl·.Fl;olis:, ;; Pn�t�ito Acácio S�ntiago;�': eto;- e ·a:�,,�ditain·,,7.- que m�diante o, domínio da natu-. eterna e gloriosa do Espírito. Carlo'B�anco-ê'um (10s
tá felcidade para o povo em geral bem COra0 a meíhoriasinou a lei (jU;,)' oL,;�<{iza e "tUriglilO" na "Ilhasanta". As-' reza. host�" ��ediallt.e o �nstrlll!l�Íl.to té�ico-:cie�tífico,.a _mais ardorosos propugnadores dessa maravilhosa éivú-
flnançeira dohomem comum e para a classe operaria. o. t� in, .u tam bérn u.!;n

'

cónvêJli�"'-cbJP.' o Jornalista ,:EseritPJ sociedade \ ���� ,possa ,conq�s�ar' ben�fícios' absolu- zação espiritualista: que' já deveria. ser' a, do Ocidente, de
aspecto Ttígono de SATURNO com os Luminares pres­Miro Morais; adquirindo cinc�enta' livros.-;- /'A, Corôa tos na felicidade, 'qQc' seria expressão, da máxima e res- que somos copartícipes; e: que- infelizmente, por �nqlJanto sagiam reformas ... 'frad-;veis e favoraveis nos circulasdo Reino das Possibilidades", Á Asse�bl�ia ��gi�l�tiva, ponsável liberdáde�!:. c ao menos, de, �ristã s� tem o rótulo. �as' os vexilários
governameniares 'be; como aumento de-popularidade

·

,

'. '.'Não som;"rite, "um, mas cem, mil estlil'diosos .têm de plano espiritual desenvolvem o máxirno ' de seus es-:-
v

d
"

.

"

. "I,

esteve .represcntada pelros' Deputados �e�ando, Viegas, e
, ,

,..
,

,

", '. os governos.Ivo .. Montcuegro, Atualidades Catarinénses, dã: TV':Pi- 'sustentado' esta �ése absurda", exclama o' filósofo, dtan-/ forços para/ apressar a marcha dos acontecimentos que
ratini, nfl1l:�u:' "I do,'em "seguida as doutrinas de Saint-'Simon, para afir- deverão marcar o tempo, o final dos tempos,' de-uma d-

r màr: �"�i"'éonipr��:nde subito 7?e Saint-Simon, piü che viiização cristã apenas de rótulo e os novos tempos da
NO "Alvaro de Carv.àrho", &oximo sábado, às 21 \ÜI0 scienziato, �I\ lume logico della morfologia sociale, verdadeira cristianização do homem terreno" sem. a)., '. .- .

"

,e .'tim.> apostolo:' auzi, um :,oeta' che vagheggia uma perta qual jamais haveria paz e progresso real na humanida-
horas, será realizada a .solenidade de colação" de grau;

, dos "d )F" ld' d' Ed
.

10 T' forma materialistica di .felicità, . transformando l'uman.i-", de. I,

c,��lclwrear\c.os a lac�1 a .'e' ducação -. '" ue-·' ,

,

ma. tà }nun in�n:tenso, �d im?o�sibi�e ufficio d� regi�neri�, .,

Eis como o 'grande poeta," orador e 'historiógrafo,

I n�dl;lrelandos: ;'
"

,

,

,I ,�qnpar<ha": ;' Re�p�?8?biiiza, a segtúí, ...s doutrinas _ge carioca, Dario �eloso, radicad0 durante muitós anos
ÁnnaadQ B�G:" AJ;np' B�k (ORADOR}," :',Beai!:ii Nie3-t.�ch� pêlos ;Hes�strés d� Hirosl;lima; tanto qu�tó en: ,êuritibi, no, Paraná, .o�de: fá!eceu �m ,28

..

d� setén-,.

C' \. .

"
," ,pei6s.,,' sucessos,:., h,otrip', ilantcs 'de' 'Dacll'clu,' e Nurm,lberg,f de', bro de ,1937, sabe Drofulld�mente/ di&cemir 'a, . ,rt<�l ev ),.

Salva'.1or ' Pcrrc�ra, \Dalva'l" �once�ção' SchUtz: E\ámil\o; -
,

, '-
.

',,'
I at,Ú�ad:.lr� mcmÓri'a,,' f!:uto; �k um pretensó 'dirdo cria� Íllção d� Espírito humano, em seu belo �()neto,' -::-"" iI!

"

..

Du '::e MZlria 'P�JroSQ, _'Ed�l',E�h, El�iía A�élia �aéhá.-. • .: '
.

.,
..

do Rei�lér. :6)lbcI'to Tou,�'inho C�bussú, Hiíd�gard .Woj.;, .'do pQr eSSa me{xialidade d'a'b6iiea q:uese,ionha à sQ_m- ME� _ quç se encontra à página 3io da Antologia Apróveite o:di� de: hvje ,o me�ho� da sema,l pa ..

"

,,' .
, " 'bra-ci; má,��rÚilisr�io\·'sem Dí!\.lS.,"· ,. , ". das Imortais:

.

......'

.r,a voce. Pocl'el's' tratar de: tl',xas de obJ'etos d.e.. rea� valor
eikkwcz Lazeucsqui, lnez Veiga Haas, Laura Alaíde ..\ , .. ' '.. " ., '. , .

.

.( " '. ,.'
Z b 1

,'" O ·.pr,ofu'ndÔ "e,st.ud.o �fit"ico" a .,que se dedica Cárlo "I "Argonauta da luz que Ílasceste nas tre�as/, P ...rr. bem como ass'inaor con'tráto� e convênios. Bom d;a I"ar�
F�ITe;ra" r\'lâr�a Ca'mem Santos ar ato Mar i Cascaes

, '
,M

. ,. "I. n" '- 'V·�,··, �i " . _J',_. n ,'t'
.

li �
" .

Bianct;> . pará' m'ostr:ar as inconsequências. 'clêsse, máteria- térmita 'perdidQ
.

em malocas biz3lTas,/ , Doniliste com':', i:'�;;()lver as.slintos, junto 'a gerentes' de ba�,c6s c 1 ,liri-
CI,r:<� (tel' \:-0nq�;çao letra, .VJafIvone uus, :san os, J.f<lae-·e ",

'

.". '

, .'

•
'. '., '.' .

( ,

,l' '\.',..
N" 'T '. h' d S

.

""'d' �p I'" .tismo. que otocu-ra a .feIrc'jade p.as COIsas paSSageIraS' da 'le,ões de sinistras boc;,arré'l.sl ' E, símio, atravessaste as> 'i>?ntes de grand.es organizações.
ene . V lClnl, 1 <le11r er�zlU a' e om:a r.e ro. '. a11 o \ :' '. .,',,"';;' '.' :.. ",. , " .

�
,

. .' "
"., ' .

.,. �' .• -f"
'

l' - ,'\
,

l' A'd/ ""
B' h': ,/ D" 'n ....;. '1

..

H"" 'terra: p'[O'sseglle' nUD'l diat: asáo' "ahii'inisía,. mas sincero e so:idões gran4evas.! Prêso aos' tót�us y at.a4o, ,à,.Iinspira- "

1 c're'.� ereZ_lOla elHl lianc Uil er.e-r, \Jrsua;. er';' ,\ ' . �

..
�

"

°1 _' .

'. \" '
.

,'\ _ ,,' '\ \ ..:
, .

,

. ,_
J

ta j\,fü.hert e,:Zenilda 'N,unes u'�'s.
'

,:r. :.' .. ':, .j).:sto,,:: át�: ,a::Qe�p..?�tr��ã,) dos,'peri;licios;o,s" efeitosdo ção dos devas,/ Vivias de arco e ,�lecha 'ao clarigpr de .

i' GEMEbS
, '.

., tat:l)QI: :Iiyre,: :3:, "CJliB:J��l;l,lta-90' c.hega'm· os prip.cipios des- fal1�arra�,/ Ai! a herança da guerrá, a 'que ·a.Jnda�-�e agar-
EI "IN'" M

' s,,' 't' "

'I B""'" ' ... - s�a:s 'd�u.triFl:a:��dissolv'entes que>onérahI"na socíedàde mo- ms'; Os impulses do/abismo�, :;tscóleras longe,v�s!!-HJ- ", Nãd ,assuma OG,·mprorn·ssos até às 14 hQras, apos

.,
� ��. / C I ariU llves fI e van "l'laso1 a,maUliª .,' ". ,.' ,".'"

'

:., , ,
,.' .

-, . v
"

.

:. " .,. . "

.

,
-

1
._

'

.. ',' , .'
"

"

'

•.
'

> dema: :"Ecl eC'co:; la iis@o�ta \iêl "amáre, come meglio si je", razã,o 'q,.ue, brilha e, amoor qut'f ,qes,ab,roüh,fl/ PrQmetcu, u'-lue,ie' f,lctiodo já _podeis ,ja,r inicio a viag�ns de to 190
rec('ht�ra,) a. he;lcu',l de Deus, as ,17 horas, no, altar' da ",.� d', .......". : .... "

'- . ',. :. "

"�' ,

•

,C

'

t 1 d C'
'

"'; A'" .' ':••
'

, .' - :' �d" "crede",. ·éi :v'iena 'subito, datla ,Svezia: 'Quivi um <fratello .a 'ch(xar no coração' da rocha.;; 'Çirculando qe'sóis,e en-
.

,percurso e p�ánejar alguma tarefa a ser p'osta em prati-
ate(,rrL e ilépeco. 1')1105 o, ato relIgiOSO, os convI a,� ,'- ,

.

,
,., � """ ,.." " " " , , '

, ,. , " .

.

, .', ,

,

I ,- ":d" C
" eh'

� ,.' "�,o cd uma sorella,chiedono allautorltà,che SIa rezo leclto, tre as sombras imerso!! Hom.e1ll.! Anjo,nascent,'c e ,art,- ,u nà'�_.roxjma scman�. Reco'ha-s,e cedo.a, fim de eitar,
(lOS 'Serao rC'::epcIOlp os ao �u!Je", apeeo:ense. .

".' .'., .:':",' '..' .-,
'

, ,: .

,. \. ,ger .legg�, ')\.,I()ro p,auçoso lI1çe��o, P:len,tre. p.el }3elg10,' um tria� irtextinto,; serás, apqs .ve�cer' ás: injútia�, d<?' i�stül.'..gio,van. é ,de,'m�d� "a:l�e, ·1eg,g_!. della,' soc,'iet,à' éivi le in, CU! to,!' A <?bra "prima de Deus ne 'esplenacr ôo U[iiv�r-,.l3fERKLA1..1SE, 'lirn. bom ponto ,de reunião,' h<;is �
.

.

,

,.,
." , ,

, ' "

vi�i .-li esse�e ,'�.. \lt0,'riz,?;ato ,a,. sposare sua, mapre, ,pe�,che S0"!'
.

d;as de ca]oi' na Práça db Lido, na Guanabara. "<,.
•

L ',.
.

r ��m 'quesia sciaglÍrat� egli, viye ((orne' marito, l�om ��o- , Ao filósofo italiàno de maior prestígio na' culta e1/. "ine' figlioi,,! ,IJoqesco t,.efem,cs! 'gloriosa Itáliá; a� e�inerite escritor de "LA'. MORALE
," ,,;, P;\,RTIR hoje às 14 lB,'-lioras, estarão a venda

.

, f ':' -, -.. '. ,,'. ,.' f, .::" '.', ','
.

COME SClENZA ·DELI,J:,,'A, V'I1'À;!' e d� tliütas' ��trasas mesa<; _'),Cl"<1 Q tradicioq,.al. Ba-ile '<;las Orno .u.ídeas ..::.....: Des" ".' ..
, ,.. .. ".',. .':". _.

'�' .'
" ., , -

"I

, FUj?;inqo_, ,aSSIm, ,�ospfImelro� pass<).s, ....os vews:re- obras de valor; ao emérito"oensúáor'CarÍo Bianco' enôe-t;lc de Confraternizaç:}p',das Debutantes de s.e 61: ,.
.

..... [ .,

fil' f
' .. ,

-

"" '., i
, ",. ,�:, ,..' . '," '",... ;pre��I,Üantes 'do gensam�ntd, Qcjq.ent�l, lllslste 'o' oso 0, . .reçam�s' uma' fraterna saüdação daquí qestà tràdiCional., ." ",. ,I . ;�!>'f�' h�;nêin in�e.��(');' a:c'Jssad�' vor t�Ó�ias m,aléficas tribuna d� Socied�de Br,asi.le.�� d� Filosofia,; a ',que '\ên�ONTEM o F,ACO, uõ1Chibe ,"15 lâé 'Óut�b�o" .

"u' '..
.

" .

, ; ,
' ,

� 'd;issolventes, d� �u;'do.,que <;) es!?mt�'. humano po�s'(ii de dado lustres f! glória ti'Hl.t\?S 'br,asileiros' cujos 'nomes guar-
reunião seus assoc'aejO's 'parra. "ap'ui'ar os. q'u,e' serã6 con-, ,.

b
'

f
'

il" A '-
d

.,
' '

�

,. mais 'digno e no fe,' torna-se rag Joguete fias maos e damos çomo penhQr ,de nossos m.à�s"�lcal1dorados ideaistcmplados com 'autcrmove,i's de qc,:,do com os planos' re- .. ;, ,'c ".../ -" ,', S
' ,

I·
, ,

,
.'

:' ,doutril.1ador� ,c0r?-õ ,Heidegger:, '�l!spers e artre, que o de,' aD.e,rft�jçoame,nto e de' f,elicidade' do Homem, terreno!
, !!.ulamen.tares" "

c"
.,'

'� '\
..,�

,
- .�

, ,- aconselham ,\'a viver como l?lelh,ór qui��r ou crê que (conclusão)/, ,

pode
.

viv�r'�, :desligàdo ,de tôda Jei mo;al.O, .o,' lRETOR do :S:R,D.E., Jornalista ·1I.."ar:tinh0.' 'E' , ..

'b: t:'; , .

l' d
",'

e'lh' 't" t u't mate
' I

;. ' .1,! , 'm am, len e '. SPC'la" e. sem an e es r ura -Cc"l!!,a�lü, ('10 Ql,Íírrênái P"Ha,ce,', reuniu-se', c,oin '<is Drs '
' �� h'" b' d"'" .�,: ','"

f
.' . <

'

...

'riaUsta, um' "omem que sa. e' lscernrr per eltãmente en- De'
,

d M"
.1'luuro 'Lol:),o Noiweita b"J'airo Gomes de 'Oliveifa; dite' "" ,.", . .

" " - ,

..' orôa O· iro,� .., 'tre os ,bens d0 .espirito e ós da matéria?, para"lhes 'dar ,
. 'tores do refe;ido Banc�:' ."

.

,

'

) o. �al�r qu;<:realm'e�tei pQssueÍll nà::ordem' '''I-hiV���al da
•... "�1 " ",d:": ,,..:... '- ! "''', - .

, -�ç.r.}açqQ, pa de",�c])tlr-se, cie fato", cmnp�etaIl!lellt.e1Is0�ªdQ.
.

I"
. ,I �, VIRGEM, ;.__. 23 , de a!,: "to e�2f. d� s.e.telUQIQ, � _

TANJA Mara :P.eréírá �'.�,lal1dionot ' Botg�, ... }lO Esià:',a hí.6id). :.ie�e 'd�sênvo"1 idá por BÚlne,o iío' péicÚéien- ,Â,hrí- teu' !�vr:o, hoje" q.e !Jlanh�; numa 1e �ess�s 1- ,

"

,,-
-

) ,

'

I
PH)�.)fDO ti a ol�ze; vão dizer SIt'�, !'t? altar d� Çapel� te�trabalh0"d�:q�e nos- estamos ��alend'ó patà �sta nossã" .

viar.ias, ao acásp ... Me convÍdaste'para a tua noit� de a.u- Mu,it0 bom para a vid,a sentimental e aUlOrosa raracl,i, Divin? E<;pil';t�. �s, II hora,�' D�ro�s receber; o�: c)lni�, pa1estr� 'úa':cbleÍld�" Socied'rj� ,:ár�sileira ,de' Fiiosôfia,' tógrafos. no Q��rência': r;Jas' aéo?tecéu qu�, 'nÓ dia erú ,'voce ,nrs�':l se�t;�f�ira\ dê Lua nova Esperanç�s renc.va.,pru:nent0,s nos sa.locs ,do Clube ,Doze.
.'

de 9,ue 'o: çit:'l:do ilustl;'e filósofo, é só.ció, correspondente,' . que lSSO aconteceu, cll�guei em ,casá, já tarde,' e, ,como ,das n� aqui�ição ç.ie bens de real valor proporci::madas"
.j ., ",

t ho.nrando-nos} a�si�' êom a sUíl 'pre�ença espiritual, atra- de hábito, pús o pijam.a � 'os chinelo's, e só" �s, '9 horas, pot anlígo pode:roso de'Aries ou Can'êer.F�,P�)N'IRA�l�SE pan� u,m Janta'r !no. Santacatarina' vés da:: fórma 'éscr'it� dos' ,seus ,lumiriosos pensam.ento�, é 'qu� fui me :em.b�ai- de' .qu�, iJ.àquela nóite,' fàrias a
'

C"lHlt�·y O�, <i'S. LU,i* E�lia:; D,au;�" p�t1ro Bauer �J2illio,' ,i.'Não, 0bst,�6te," játnais s�, deixando vencer pélo çe-
j

apre�entação do teu livr� "A Có'rôa n� reino daslpo�;-J\)�,O Arno I3auer, �llio ,Luz e .Claudio Valente ferreir'a. pticisIp.o' qué tal situaçãe
.

do ,horhem espibtl!laÜsta' no 'sibilidades"'. Me de'l Jum ímpeto d� �e vestir e ,dar um LIBRA
.

".�
��l!h.db dê, hoj�;c.i�furiàe em muiÍo�. dp.s.mais>-persplf�és 'p!llo..,no Quetência ,/para ie�ar-te, 'o .mê� ,abi:aço, .oli, "nuo,,E POR,fa1.,ar',no',Ó;urrtry Cl�be', fic'ou 'susp'e.,nSlo. ""Ul't';"'·l�e's:,.,j·a·".c'·l·eA,··nc'J·'a"I;':d'a",f'1"'(lSo'f'l'a' e d·,q..,arte,','.·leva·'ndo·-os.a '

b'"
.

'd"
'-

'

, ...." 4 1 - fôsse p meu a raço, c.orr�spoQ.. ef, ao f!lc�?S;\ ao' conVi-pal;a "s '11e dÍc", ;0 ,de.sfiiç cte: maio, ,pr()gi'aInad,� h.a, w;�, urJla e�tÚj.[idad�, �ightal 'desolid�ta-i uó' c'ontrãr'io dis�o; te au6 ,me fOn1mlaste pat� assistir ao lançamento ,: 'da .?oi�' ch/ OiSC:D:t d�quele �ld;�i :di� 15 de dezetilbro c�nF eai;ld B'ia;ê�. ,���ge v.alor�sal'l��nte,,9ond:� 'ês�e e&t�do de �Ula .l"Côro.a;'. :.
,

',l',' , ... '
,

. ,

fori1l,t: divuiguci-: :': -,.:, '

. c0usàs e traz�:à','C'oô.femeQraneidáde idéias eleyadás-' e nõ- 'o Salim já hà�i� �1L.� 'J�tado de leu livtÔ. Achou).,,). i,
. '., b'r6�' 'q�é. fi��.r�6 '�_oip.�' �l,n J�crci , :s'�blim�; de )uz 'n�s' m�:to : bom. Pará

I êle
.

o Ú�;o
.

c�risy,triiti'" um'a �urpre�a,VrCçFJITT,f, nq ',rvi�se,�, :d� :Árte �óderria'," an���" tl'e�a,s do' mát��f:aiisIll6 tle. hoje:'.p�ra infol:niar 'aQs' hisló-' como para mil'n tam1;>ém.· a Gr(tiça do'" Salim. Vi t( unhã ahrir{l ,�u� cxp�sição,:� 'P��s\ica_,'dP :rap�cei�o., Mo��" tiador.,ys ,db-' .fu't,�lÍ'o 'que não fdi pOJ f�lta ,de 'sábios con- aparecimento, há anos atrás, em nossos "jorn�is, i Cói;lOt�'ará vinte trabalhos. '.'

sclheiros e goneros9s :propugnadores da felitidad� real cr·onista. Cronista social. ,CO.lllO tu sabes, a crônica so-'
,do eS?Írito' hu!nano, que as última.s gerações do séCblo dai, essa 'que se faz el)l nosso país, de registro só daXX cairain em. d6sgraça, !'la, p:or' clesgráçál . que podia fatu'dade humana Ce ;ão ·passé).., diss;}, 'tem atraido'pa·desabar �ôbre\ a humanidà l�de, oriêntatla po� sequàzes ta a lmprensa o que há' de pior em re.:;urso hum�::J.( .

vicl�ntQs 'dêsse 'rnatetiaüstn.> esterilizante e Jinaligno! Nossos jornais, como.' precjs�m vender p�'a um pllb.-Entre �ss�s sái;'ios cO'llselheiros da gryl 'humana des- co cada vez �lais inferiozàào em qualidade, impirrgem­taca-se na .9átria de Dante o nosso emine�tLconsócio lhe todos. os dias colunas e mais colunas de futili(jade' e-Cujos 'princíp'ios filosóficos estámos perfunctotÚllnelltc asnice. M11S voltando a 'tua '''Côroa'', hoje, como te di-,
{'estudando, para dernon:trú a todos que nos dãô a hOf1- zia, abri teu livro numa de bossas Vlivtarias, para co- Sexta feira excelente para 'tratar e' assúmir compro-

.

I;a de ',suas( prese�ç�" neste soclalíc'io da filosofia no Bra- lhêr a minha própria impressão. Caí no. capítulo � do .. missos de ordem sódal' e sentimental neste fim d3 se;sil� á necessidade ,de teetguet. os· corações para às ele- diálogo com, os peixes. Li-o todo. Acheio. bem, p}U:IJ mana: 'Po�ha, �' �lIal cOÍ'r�sP9ndencia em dia e tra:lsfil�àva:das 'cdl1quistas da 'atividade rilenta1 a�)licadã às cous�s bom. E assim vou ler. o livro �odo, em breve, e de pn '., à resolução ,e a ton1ada d� compromissos, financeiros pa-, ' ;: , ': ",. do Espíi:ito; 'poíS que,' na expressão' do Divinb Mestre, ferência numa praia. qualquer, ao zumbido das 'ciga -. la segun�a feira.70%, No próXimo ano, atra..;
-

·

vés do Dep�rt�nlento Est:=t.:: só êste vivifica, a carne 'pàra' nada aproveita.
duál de. CaGa e Pesta,'�' ...-Há em. nosso t:etn§ó úrila dispensação' abundailte . de
PLÁMEG � tilcltros orgahis:. gr,aça.s. altis?imàs' que' pto�amim' dlo além-tú�ulói con­mos, s�;ãê :nais, iJ.Ume,rds�s Citando" os hom�ens de bca vontade' a se a'rtegimeritatem'01:1e o reglstro até aqui

f"" dA' E' ,.:" '.

I' ,'.
d

,�
t tt "t··t'_ na'" / !lelras', esse ST)lntuailSIU0, benc ltante no mun o;cons a os mves lmen os " . -

.'
�

,

no imp .rtante setor, E não em, virtude do' éSf,'.lrço beUcoso ihuzitado, desenvoIv,idoé só: através do GEDEP.é· por inteligências qu.e se ab:smúam na, exci,usival indqga-
· ()'o'l1segue , o ihdispensável ção dos fcn6meÍícs de natureza material,' , esquecidoselo com ór�ão� como, Açô,,, )�

,., eCfl1pleJamén,t� de I que muito acima dêsses fenÔInenosdo de Pesca, 'SUDEPE,
SIPANÂ e p�tros, 'cu.jos tt� há os de otdem ,espiritual ;,;,uja compreensão leva às pro-

.....

,\ ,..-
r �.

ArnaÚiõ s:· Thiago,:'

: "

Lázaro Bartolomeu .

(continuaçãó) .

. "

\ '

* DJA dez, próxiino n�s salões clo· Clube' bOZei se�(
rá '<;";1);7wh o Ba:lc de Ga:a de Fôrlilatura da Facul-\

dade de Mcdicil�a.

,I'
\ ,

-_ - ... ......_ � .• _��_� ...õl.._.!, __.,..:.,;., .._; .......�._�._��_�

!

Pes�ca i,e'm, encontr .....
/ 'I'

(Cont. (la 8.' pág.)
governador lvp Silveira de­
fiúe o ,seu apoio à.s ativida­
des p�squeiras, De largo al­
cane,e, as iniciativas em :-.'>.\,
VaI' ,das comunidades '

.

que
'vivem elo produto retirado
ap mar, Após elot.'Ykar 3

localidade de .Pinheira, 'pre­
para�Sé, para ina.úgl�Ta1' igmll
tnelhoramento -em Gancho
Dígno de especial Imençári.
�am0ém; o �E!u deeret'o' con­
'cedendo cr.édit.o; na área dÓ
leM, i', operar;ões 'sôb"e
pese�clo, num montante até

t1.�lares vêrn revelando
melhores l:noPQSitos
cçoperaçÍio,

fundas cOlivicçõ,es !inortalLtasj com' tôdas as, suas bené­
'fitas consequências cuiturais e matais, Referem se essas

c.onvicções a0 !)uró �omíllio da Religião, no. âmbito da
qual; cónlo diz C:1:'lô Bianco, em Ul1} dos seus "PEN­
SLERI"; selecionados no volume II da. obra que at'>:ire�
ce com ês'Se su,:,estivo título: "�'ázione e limá manifes­
tazione I)otente della vita: la stasi essendo renunciâ alia
�otta. nerazioné álJ5:pnollia, annullamento, .rercio, ITlOr­
te. Agisci; duilque, 111a nel behe;, o!Jcra, ma, fIcHa, vit-

.,

.":".:..�-.:-::-..:..".: ._._-_._-�,,�� .. :, ,�'" �':<l':;"" ", ,#"
"J

. .;.

)Mi�sãc de Vir,ginia
!Couto da 4.' pá:-\'.)

visita ,de h"""'''''1'''''' f' fi.
nariç3stas

'7irgitlià "'"'" e- teiiei-cuti'btiõ
salutarmente -' ó que '!-1�
faz em téfras' batarin�l1stsl
colimando '0 tieset:l�()lvit�en­
to econô'mIco - do Estado.

.�
� I j \ t

tu".
norte_al,nel'icanlJs Em vez de êntase senúlielItal,' ação construtiva 110

stintido dó be111 e da virtude! eis o signo religioso dei
hossa éboca. Preparemo-nos espiritualmente em nossos '"

rlúa é �rr.(" r:e_�·�.am�'�1t{-�� ��;t·}
n;pcJ.'cutindo 1101' terras (Ie

.r,.:t'l'_'

o H O m.em '-,
,

.

o S'ei Horoscopo Pàl!B -Hoje
, \

,

'lHES - 21 de março e 20 de abri!

',: Momento exceleáte" r-ara aumentar o circu I de'

.' ,

l\U.lJU,

tas.

Fui mais longe na leitura, e Ií aquela his{óríà do
Joca da' Quina, que me �)areceu, a 'descoberta do mat·.­
;.ai Ifl'lis precioso que di�põe um homem devotado :' s,
letras em nossa terra: o humano do interi8r da ilha. ·Em
matéria dj arte, a Ilh� cresceu enormemente ha pintun,.,

contando hoje com arti�tus qUe POUC9 ou nada ficam a

dcver aos grandes nomes, do país. M�s a literatura, aD­
Uavl:l terrivelmente por ba:xQ. E pior: as edições de li­
vros eram só possíveis por via de milagre. E assim é 'q\'e
�ó raTOS Ce ainda agot�' 'é assim.) conseguiam trazer seus

'trabalhos a lume. Se t�u livro nã� valqse pot si mesm ),
teria cOl1sçguido essa �itÓria estróndosa. da ediç�o, umá
edição, muito boa, sób todos os aspectos. A capa de'

ll1,(to boá' in�sW'ração, do George. O a�pecto gráfico,
de um modo geral, irrespreensíveL

E o meJhor de tudo: constata�se, pela corôa, que
os catarinenses nodem incIuirte entre os se�s bons e�-'\

-

r' � i.

,critores,. Portanto, tens o diteito dc pegar a tua "corôa"
.

e cii1gir, com ela, à, tua cabeça, como numa' sagração
Recebe o me'u forte' e caloroso abraço pelo tcu

triunfo e pelà tua "corôa".
:/ '

, Hamilton Alves

. -

uaso relacões e· amíza ·1,·" ':- rn W 1'1'(: J" vem Mod.. e�::� J �,"'" ........" ........
,'J "". I�. !;::10 ... •

seus impulsos procure íalar f);)PCO mas objetivo (
,

. ,..
- .

'\
'

trole
.

as suas emoções pessoais,

os'

con-

TOURO'- 21 de abrHe 20 de'maio -

21 de fi'aio' c 20 de junho

',eco; Q{)á forma pSÍCologisa e fisica para. os )bons c.:;m)"ro-, "

, \
rrüssos que ,te're's que cUÍIlprir ,neste fim de slemana.

'

'I

\. ..
,

CANCER �' iI. de júnho e 21 de julho -
,

Bo,a,s innuenci�s, fi ben'diciarão no 'terr,eno financei­
'éO e come,rtial neS.t'e púiod0. Prepara-se. por que t'ereis
'muitas 'sa.ti�f'ações .� ;urpresas soçi�is e proporc.:c nadas
atràve� de' seu amigós neste fim de semal�a. '

."

,
,

;LEÂó ,�< 22 de julho 'e 22 de agôsto -

,

:A Posição do Sol no' segundo decanato de Sagita-
rios � na regencia de' Mqrtc lhe re�omendam um

. )e:io­
do' ekceleBte'para tJ{atar' de, questões jurídioas, e financei-

, . ."" ,

raso
\) ,

'\ \ \
23 de 'setembro e 22 de Gutubro -

'I

V4mus em �e!l proI1rio don,ücilio�
,;üi qu�'quer as�lltQ clué :fizer no diá

,j�, sem�.p.cà, �àr� ,voce .-Evite, .,atrÚ�s
parte 'de,' seu .'d)hjugue. "

,

lhe garant,: ê:dto
", '. " < /'

de h'cJe o ir el.lor
" ' <1

com· parcntt )
.

por

C_:'SCORPIÁC5' �' 23 de ,outubro e :fI de novembú!. , "

\,
'_/. rodeis preparar e lJ1IClar· viagens �e longo percur-
'<o ?U por em' .p�atica nQvQ,s ll1eto�?s de trabalho: Me�_'-''Ü;'lO em seu ,�lgno e '�m b�m aspecto com o S'01 COiltl-.r ' \

J
_ "1\.,.

,1 ',i j�e prop-oi'eionaij.do b·:m gaIl;lO� dô dinheiro �', pj ÇS-
. :gio na profissão. ) i

';AÇJlTARras --'- 221 de novembro r! �J de dezemb;'o ---,
, J •

CAPRICORNIO_;_ n d� dezembro e 20 'de jâneiro :-'­
,

\, I

Poderá . receber inwortar;tes noücias ou COl,V'tes,

�,ociais �r telefone ou pelo correi� de pesso�s, sua; a ni­
gas de Aries ou Escorp'ão. Bom dia para consulta.� ad­
vogados e .lilt.imar seus assuntos referentes a contra tos
e .pa{'eis legais.

, ,

AQUARIOs.. _ 21" de janeiro e 19 de fe,vereiro -..., •
,

,

. '

Não faça .rtâda de iIT\portante até às 14 heras, a')08

àquele p'�riodo poderá receber a1gut:I1 dinheiros 'de fonte
inesperada. Divirta-se a noite com amigos porem não

êxeden�ó-se Ílos' alimentos e nas bebidas. /

PEIXES 20 de fevereiro, e 20 de março

Tülvez voce encontre. dificu1dades para seguir c

seus planos na parte da manhã, Na parte da tarde te
\ reis. illfiuencia favorave_is nó setor de compras e venda
e tambem nos seus .cbntatos CO)1l pessoas poderosas .(

invcstidas de' autoridade -,

, /
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,I

Basqueleh@R Pilwdisi,a Novamenle em/
'Silnli Cafiadna

\

'o Tênis 'Clube Boa Vista, da magnífica tidade, de
cidade' de Campinas, São Paulo, deverá visitar Sapt�
Catarina este mês, quando realizará uma -série de' três

partidas. ,

j "

.() �Iube de ba�quetebol de São Paulo, esta;l'á se

exibindo em BlulÜena� diante dó.' quad�:(.; djrigido por
Rubens Lan,ge, campeão 'dos Jogos Abertos de Joaça-'
ba, tendo· por local (; Pavilhão 'da COEI�. Além de' Blu­

menau\ os campIDens�s jogarão também em JOi�vile}e
Brusque,

rit!!ou Para JiSlifi®i:!!'@ @ Ir�sUeirc

,

de F@rç; e Luz

, "

•

o primeiro can'lpe,onato, brasileiro dê "Fórça e \

'Ll�",
- reunindo futebolista� �inculaétos a: emprêsas' de

fOl:Ç,<l,� }�Z de S�q ]';a:ulo, Rio Gr�n�� 40 �lll,f, Paraná
SaDtà

J'Catarina e Guafiabara', e que estava caiu data mar

cada para' 7 e 14" fOi tri)nsferido para a segul).da quin-
zenade janeiro,

"

. /'

'" - j \

Desta <forma, Santa Catarina poderá' .se preparar'
cenvenientemente, inclusive contar com jogadores de

todo 'o Estado, reforçando assim a sua esquadra.
� ,

O certwne será desenvolvido elll, Pórto AJe�r� no

pfimeiro mês oe 1968.

FI�min�n$� inaH!l�ml�lJ,rá Eslâdio' do .RIo.
c,

• ,: '

do' SUl!r"
,", ,

A representação do-'Fluminense Fútebol CluDe, da:

Guanabara, estará se dibindo na s'egundá 'qtlinzena, dó
mês de dez�mbro, na cidade catarinense de Rio dG Sul.

Nysta óportunidade, o' clube tricolor das' LaranJei­
ras, orientado por Telê Santana, estará dando combate

:ro' Almirante Barroso de" ItajaÍ1 dentro das comem�ra�
ções de inauguração do nôvo estádio municipal d4que-
la cidade do interland barriga�ve{de.

' ,

....

, -"._

Proçlamâdo, Canlpeã@ Q) Figueirense.'
Através da Nota Oficial nO 29/(57', ora �m circqla­

çã6" a, diretoria da FAC, vem d� proclamar � �qu'pe d,e (
tênis de mesa, do Figueirense F.C, campeã, estacJnaI da
modalidade, integrada dos seguintes, atletas: ,Décio Bru� '<....

n�mC Renato Neun1anll e Nilton Perei�a. 'Proclama,i �índa
a d�lpla �éc.io.-Renàto, ((orno. Ca�1?eã:� con�ede o título

�staCJuftl mdlVldual ao ,atleta DecIO Brunam, t�dos do '

\,Figue�rense. ,

,
"

Escalados' @s A:rbib'�S para as Finlis '.

A 'diretoria da Federação Catarin�nse de F:utebol
/'

de Salão, reunwa, resolveu fazer a indicação dos árbi-

tros que estarão funcionando na noite de sábado e ma:"

nhã de domingi, por ocasião do� jog(')s fina.is\ elo cam..

peonato estadual'de futebol de salão, com sede na cida­

ele de Lajes.
'

,

� Sábadó � noite, jógo .Hélio Moritz x AA. Ban­

co cfo J3rasil, de Blumenau, estará no apit0 José Finí:lÍ,.
no enquanto que na partida principal entre Hélio Mo­

rÍtz, e MeÚlldoút, dé 1oinviÍe, Hamilton Berreta, o me­

lhor' árbitro" do Estado, no momento. ,'No 'domingo, Eval­
do Teixeira, apitará a partida entre 'os juvenis �'Hamil­
ton Ber�,ata, voltárá at)it�r, no qomingo: no prélio e�,
tre' ,titulares. /Nazareno Lisboa, será ó 'representante da

I '�, 1-'

Federação.
'"

,Pelo Esiadual d'e ·VoUe.ihol, Jogam Ama�
nhã "Vasio Vehl� x Ban-deir,�nl,es \'-",
Teremos�na no:te de sábado, eIl} :alum�ª.�:ll, � pri­

meira rodada do returno do campeonat0 e�taelual_de vo­

leLbol masculiu0,
.

prctagoni�al1do 0\ .eleneos ti0 Vasto
I Verde, local e Bandeirantes de Bru�qut:. Nesta OpOl�U-
nidade o éonjunt? brusquense e�tará defendendo a posi-

.

ção de líder invicto. I . ,"
\ '

. \'
, ,

_' .. '�, A diretoria da FAC já �esign9u ás autoridades que
"

estarão funcionando no prélio: eR�presentante: Antênio

Alves, Ademir Faísca e Astrogildo Sil,va, ,serão os apita-
I

res,
,

\
1 .

\

r,

'jogando os d" iS/''ili11
lf

I
.. , \

,

I
'

V�hl E; Vinicio n�' RPeg;;t' da Próvia, de,
,

'

��2a�ãQ

TribuD,al :Pune. �.ii,i,S r�U9$�S
Q . T,ribvnal de Justiça Desportiva.

Catarjnen$J:; de' Futebol de Salão esteve

_.Ir

da Federação
reunido, apre-

çiaádó ps pro.cessos ,que constavam da vau�a.�1
-Entre os, processos julgados, destaque-se os de 11°

,17 e 18, eJlvolvendp as Ligas Atlética Região Serrana

,'e C1:!ritibm\0ls.de FutehoJ ,de-Sa�ãQ; indiciados por terem

4'lltado ao Torneio Ivo VareTa, disputado na ç'apital.
,

No proc�sso 17 /67 f�i r�lator o' sr. rWaldo,l1}iro
Ca!Jso1)." tentQ-a decisão aplicar a lT�ulta de NCr$ 10,00
bas,eadp :1).0, artigo 165 do CBJDD. "

No processo' l8/ 67, foi reljltpr ainda o jlli;l Wal­
',Ç1;§m�ro Cill'lssoP, consta�do a meSlT),.a cleç:isão, Ibaseado_,

)

90 nW§n},Q. artigo� ,

-

Portahté, as Egas salonistas de Lajes e Çuritibanos
foí:am penaiizadas com a multa de ,NCi'$" 10,QO�

, .�
--- -T_:..._-----:�--------�--------"";- ..:.:--.----

',' " !

'Avaí 'Futebol Clube
OONVOCAÇÃO

-,

-"'c,

'P,do presente, 'e na forma estatutária, ficam COl1VO-
,

cados os syuhore? Membros _da Piretori,ft, ,conselli_9' 'De-
. • j •

,

liberat�vo e C.opselho Fiscal' do Ch,tbe e, àutf(!�sim,� COll-
,

, '/ ' ,-
.

vidados os associados e, simpatiz;1ntes,_para' a reunião
se

.

realizq_rá, no próximo dia 4 de dezembro, às '20 JIo­
ras" na sede social do Clube 15 de Gutubro sita àyma
l>lvqvo de Carvalho,

, ,Ordem do Dia:
l'

1 - Eleição do Conselho Deliberativo

k,
2 - Presta';�0 de Cont�s '�� Diretpria
3 - Assuntos de Ordem Geral

\
"

Florianópolis, 29 dê Novéll'bro de, 1967

,

Saul OIiveira �- Presidente

J

===::::.-.

CZERN1Y

IM�LAM1E
CI RUGIÃO DHHI'STA

,

l

E TRANSPLANTE D\E DENTES
de alto rotat;õoDenti�téria ,Op�r(1tória 'p,elo' sístema

(T!'otprnd'rito Ind91or).
� .

,

, PROTESE FIXA E MOVEL
�CLU$IVAMENTE COM HORA MARCADA

. \., '

Edifíc'io Julieta, conjunto de salas 203
Dos 15 às 19 horas
I· \

'

Rua Jerônimo Coelho, 325
t\esidencia: lwenida Herdlio Luz, 126, apt, f

\
31-12-61

, ,

; •. '''''''!A''' �Â��-"'-\'--"""'-'�"",:,"",---,----'-"--,---'

di«lrhJmente
para 'P:0810 ALEGRE

para 'CURITIQI':,e silO PAULO
(conexüo ao tRIO peleA Ponte Aéreq)

{

'Taça ,Btas�l. \ '

lilm �1(} ffm,'I�ont6 <il .\tU',
tic9 VI'I"P� !!f.I :NP.-ntWQ �J?'

...."'.'

J_t6cifl} J'or � iCJ1Íos a� zero
I

�p� tf.\ntm' de A.Jillauri.

',man�ã 'a Dispu,la de "4Com�
'40 Campeonalo

'<,

\ r

Na noite de hoje no está, F�aer[lção CatnfhWI�se 'fk

mo Santa Catarina, teremos' Futebol de Salão; prosseguíu
a realização da última roda. com o desdobramento (la

,fJ3 00 fg'��rn� :à� t�il,1ei,� de sun Ptmúltimfj. l'�dada., do
aç�!il�p, ',f'mlpl> .os ç�;c,P'�� teu returno; constante de doís
Íi.e�l poss-jbiJid�des dê eh»,

I J;iqgos. "

gal' ao tf-tulo, deSII'H}iamle Na partidà preliírnnar, o
\ � , I '.'

1'\,tlétic0 e Caramurú ,como
_ Big .. Boys, conseguiu- vencer

QS l�àjs cotados," !l Assocíacão, num jôgp bas
tante oquilíhrade, àpós inte,..

A 'flltima rodada deterrni, ressante alternativa 110 mar ..

cador; somente decidido, nos,
. últimos minutos. ,

,No outro cetejo,' 0, iHlét1, ..
co conseguiu dobrar :1<4 Ca,

ramurú, peV)' ãp�rtado mar
eador de 3 x 2, �antendo .. se

assim na li!t1l'an0a' do 'to!'­
neío, apesar da perda dos
dois pontos �onti'a, 'Q mes .. )
mo ,çararpurti" em partida

-,

.iog�da,pdo turno: Após a 0 ..

fetnação da penúltima �oda ..

da, a classificaçãõ ficou seu

do a seguinte:
1.0 lugar: Atlético e Caril ..

murú com 6 p.p,
2.0 lugar: Barriga ..Vel·d�,

�ig ..�oys e' Asso,dação com

8 p.p.

',na' Associação x Caramurú,
,
-, na parfida l'1i'.e,limiH:1l' eu ..

'

'\ As �lJiifl'n�Õ�w (�' "4 ÇQjJ1" elo Aldo Luz, Martinel- .quanto que Atlético cEar ..

li '� Rjif,Gbltelo deverão 'Q.pj,�, dar por encerrados os ríga ..Verde, farão a partida
's'eW; pr,ep,ªrf!-tiv,�� p1ilJ''t,ft, 'ç,ompe�içã,o Illal'cada para , a, de íundo, No 'caso' de uma

, ma,·n.M, �s 1 � 11�r�s" na bai� su], quando será .disputado
denota dos dois líderes: Ca�/

\ I ramurú e Atlético, todos os I

Q párço a,nulado do Cam]),eonato Catarinense de
..Rem9' I

/
,

_

--

j
,

'.., .

_

.

,plubes ficprão �m llrhnei)'o
� 196'7, parco esse que P&P influi de ,r.n�nej.ra: alguma lu�ar, sendo neeessário m;na
na çOfj.qlJist:a1 pelo ,alvicele�t�, ;çLo títulp .de-rricampeão.

- 'série ;de jog?S ext�� nata
\ E'

. ;'.
'

,;....'
'i

"
, .

I se conhecer o campêão. <;;!e
,

"

Sp�'ra-se, P<J, QCaSl?O," mar ü�auq�ll. o na bala sul, d
'. ,. _

�

,
"

.

" f .

' .', os uOl_S atuais Iíderes -,;.en ..

'

p ('I:q� n�lp se v(tri'.f.',i,'c(m :cl.',o,'.m,,.il'uto, : e, ·.S,egounda-feira l)lt,i,ma,s,.
.

-

f +"I '" - ,= ,�. ��l'e�, sera !l'; e�l�a"h uma'

�s.frie � três partid�s para
se conhecer .o campeão;

/ti. IM?Rt::SSOR� MOPÊLO possui tado'!. t)$ recursos

,e o f\eces$Qri� expe!iiincia poro garantir 'sempre o

móxirn,o em Qualguer s�rviço do ramo.
Trobolh,.. idôn,eo t!: perfeifo, II'" QUt,'v, Pyd;-· contiol�'

.'
." ..

e AJléUco P'erde P�nlos ;no 1(ribu.nal'
/

ÇÓPJ9WW hl' �ra' esperado, .
o proçesso do C<;tramu---

\, '\
-

r(l çQntg Q Atl�tipo por t�r 'üwluícJo um jog':lclor �em

çOp.d:Çª9 tle jógo foi, j,ulgg_Q.o c gÇtu4-o p,elQ Ci1ram\lrú,
; .

q\ff; p,!?SOY ª H�er':lr p t;nj�jo Je;:j.ç�sso. Ppr,e,m- CPP1Q na

mesma noite, por GbjncicJ�nçiil� 'I jogarâm .Çar9Jl.lúrú c

'Á-tlétjçp, o ,Clilp� ,<J:t:)etíéanq ',vehç.eu � p�rmauec�u na li­

d�tªJ3.çf!: fQi relªU)T dq, m'!���i� '9 jlli;é iiiéÚ.o Cost;, qt\\e'
aiqg<1- nª, g&\ci��.o, ªp.Jicgp- ;1, multfl de NCr$, 1,00; . basea�

Cip no g�tigp Jn, ,'.'
'

,

, '

\

.)

j ,

(

\ ,I.

/.

.'

\f'.

c

Big ..Boys e Atlético os Ven ..

�e(l9r!-'lS qa ;:�t.o�h41:!o
'o tQr*,eio Q.c' 4ce;-;S9 'rlil-

,
,

No próximo dia 9 dentro da Programação esportiva da
\. ....

.

-

! -

Semana da Mâ;tírrha, teremos uma competição de nata­
-:

ção' no percurso Mira,Mar PraiaClube._) ,

"
' ; <

Gestões estão sendo feitas para gtIe Ernesto Vahl Em CogUa,ções P�ni,a,gôii",t ,Ênlre :Times
Fillld"e Vinicio Olinger, participem" da competição, já ftoC!l:Jl Cap'·1 'I' S'v

\ J',.1. B I" I 1IfI··
. M'Vi!fI "!i ,J ,�l, ,��O "

na'o,
,

"dS�ilJ ,/.-,.1JUCaS
que' os dois desportistas são apontados como exímiós na- � ?

d d
' , .

'd
' ,,<. ,

'
, "e' Lagut,la"

'

" ,,'a
'

o.res, ,

constltum o-se aSSllIJ- l1um 'Jilcga a p,arte.
Vahl já. se pronuncio� favoràvelmente,

.

aguardail- ; ( Em cOi1ver§a "que ri1a�tíV-�§:?S;,�?1n'� S��. ,Ospi Cos�

do-sejagora a palavra do outro às da nossa'l1atação. ta, pres,idente do, r>e,partam!,7ut6 ,,;'I:,ie FutebOl da , Capital,
vie)11Q,s a SAber do se�, int&rês�e i erh efetu'ar � uni Torneio
P€�tag6n.al em., ,dóis tvrnt>s,',dyld �krtitipand6 'São Pau-,

, ." ." \ _' ,')': �,
. ,

.

lo, Guarani ou Paula, Rame>s, loca'is; 'Barriga,.Verde, de

Laguna; Usaty, de São J9ão< BatÍstá, 'e Tiradentes,� de

Ti.ju0�s, com ,au1plas possíbi1idptde� 'de. ê)):ito �inanceiro,
• .' • ,� , .>, !" ": -/

pOIS Gom{lçaria €J1} f@.;'ereiro e �s jogos nesta, Capital se-

ri�m" em dias úteis" à noite, e� os"'mareadôs,'Par� os pu-,
ttà!3 tr6s cidad{ls <ios dA�mii1gos: à tai'de.

Vamos a:guat�ar;,as demarches;
,

,

Torneio Val:ze(l!l10 do I,�iranga
: \

Pelb Torneio do IpÍl:auga, de S'aco dosLiinões, dois

jogos r.Qram efetuados, sábado e\�loll1ing'o, corespo�den-
tes 'ã 2a rodada:

-

'"

Nü primeiro, foram 'adversários Fernal:J,el0 Rauli-
/-

no e Calçara,' vencendo o primeiro ppr 3 'x 1, 110S as�

pirantes e 1 x O nos titulares, neste através de, uÍn 'gol de
penalty consignado' por Basão.

I
'

, " ';
" No seglUlelo, fGram',adveisário� A\(an5c e Botafogjd.
�os, titularcs'\venceu o A�ante por 3 x O, após empate

. de, J x 3 no jogo., entre os aspirantes. Jogou o Avante:

< Luiz; @lIvinho, Neném Buga c Júlio Carla; .Balbino e

. Manoel;, Clauton, Wilson,' Becão e Nenécro,

,

).,

)

Campeonal,o/ ,Car�oêª
D�Jl�P p!'o!;;�eg'!lllI).ento' �p

noite de,' anteontem
'

mai.s
/

'

uma l'odada d9 Campeonato
Ca\-ioca cQm os seguintes:
;' No �'!arjj,canã Flumincn ..

,

SP v�l�ceQ. o 1\méri�a p.ela
cQnt��em. q.e 3. tentos W 1
com tentos de R�imddo, Oa

_ milo e Ilton.

Ei1:I São ,Tent!llr;P o viisco
pãO foi alem de um �rrHlatc
contra o Olaria de O x· o. '

Em sem pl.'ópl'io eamno' .o
Ba�gú venceu aQ ÇlllUpO
Gr:mq,e lWr ? tentos, � zerü

com .gols de Jaime e P,aul,o
Borge.

\

I

- I

,,\
!

///
I'" ,

"

i,
v·
i

l'

�

d.es.lthOl '

�, ctiGhe'l
,

'folhetos ."!I CG,i6i�:o�",

,'., ',1
cartazes e cori.mb,Os'·
impre ssos em �efOJ

__.

óo.pe'orio

t

\

(
b)
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,

.

DE ,
'ORlvAL!)O !?TUA{iT. GIA.

�UA DEODORO Ne,3��Á
, �

r ,.. _ .i

�ONE 2517 '-'- F.l.OR1ANl)I?O�t$:

J.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Textil será Amplamente Pesqul
.'

I II
/
I' r ...-.

mlnistratlvas da
'

Universâ; ,'Quanto aos aspectos tec7 serVidos. que as indústrias sários, visto que os orienta. 'Sei'á feita t:ambém uma SOl1- serão divulgadas em relatú,
dade de São Paulo Í10 Pro- nologícos procurará conhe, texteis .est�j?>m eu). condi. xá quanto �os· nI'oblelUas dagem sobre a receptívida, rio� e ,'boletins ao interessa.
gTam� Delft, cer a 'situação .da maquínaria ções de colocar no mercado. financeiros constantemente de e o gr�� de Importancia dos. Espera.se que esta peso
Essa pesquisa =: explicou utilizada, seu grau de obselc Com reterêucta 'aos aspec, ,(mf�ent�dos.. Dai a quarta da assistência financeira e 'quisa científica dê aos pe,

o
.

prof. . Durival- Teixein� ��:- tísmo. causas e quais as me, tos sócio-ju�'ídicos, indagar , c última parte da pesquisa: tecnological que o poder pu. quenos e médios empresá,
abrangerá quatro aspectos dídas tendentes a aumentar se-á sobre '. a maneira pela a assistência financeira, prí, blico . vem! prestando ou dé. nios do setor textil os ele.
fundamentais: 'I - t,r-cnol,o-' o renal!ll�»to sem onerar qq�l, presentemente, é. efé. vada e publica, ás pequenas verã pres�ar ás pe�_'m�n.!!:.s; c mentos i\l1(Hspen,sávei� a.,!lltl
gicos: 2:-- ecouomícos;

.

1. custos.' Serão analízados ,p", �lJí.l:gª/ª cgºrd�I1,asão 9ª"S' po- e medias :efRpresas �i��fj.$�' m�!yl.ÍiS" e!i!jlre!i�s t�feis, . di;t!q_g9 ff4�� � IJhj�H�J()
sócio-jurídi,c,Os; e. 4 - f'inan problemas (te contr,ól,e

.'

��e )ítip�s eIJ1:ur,e�f1l'!at!:l, �Qs pro <j;té que np!I�.O' fl fle Iil.q,P t,q�"
.

!'V.�� �i J.'�,�#l�p.§ 'os col� o .f.lpq_el' Fún!i(tfl,
�

!#r:{_
cetros, "qúalídade, sic forneeimento blemas admínístratlves . e ma ,OIlCl'flm com eamtal WQ- qpe&,t!oI1-mos, será �,eitit a Y� "Os seus respectiwfiS (H'.

r: -.

fIe matérlas-prirrias, de mão de r:j.tre'illo empresarial e 01'- prío; .�omo recorrem -ao cl;t" critic,a d�,s respostas, ;:t tá1m gi}f;s ",c!.� classe" - de,clarQll
_'-,,-----.------'----

..

-:--"-:--"---
..

�------,.--:___:_:- de.obra e ra maneira pelà ganízação hurocratíca, 'dos pital próprio; como recor•. lacão d� , dados e analise o PfJ}�. PO;l'�vFJ 1',�i�eirl,t.
qual estes fatores influem processamentos de fecruü�. rem ao capital de terceiros d;s resultadós .do inqHérito. ;0 �rj;)grlf!Jl� pelftl fil1�m-
no ritll].Q. e IJHaJi90a!l.� {lQ �F!� m�p.to de'miiQd#�-óbra e fJ'J .e qyq,l seu custo: qual a.poi-;As r�sp�tasJ:Jadas: .fi<;ario cíado pelo Banco Nadon�{
,parqq di!� iJ\4iisfJ:!f!S fe�t�I;,;. �is�rp1a d� t��initifieútQ p siç�Q fi�,aJ!ceipl cl� e�prpll� em §i1liW p .!.?� I�l!I-IJ!ta(W:s i�l" .d� n�s..e.p'volyim!?n,tQ Epopô.

Inglês, Francês e Portul 'PR pQnt,o de vis,ti} f;�I)�m�j-: ;,'S}lS:S. rep�f,!}y�ii�,s' s,oljr� ps e da i�dús�l'ia �m geral e çlp teipª,;plj:ln�.e'· $$Jl'�:fsoi�ali�bt. }.njc!;\s e PeJo çeJÍ�ro �as ln"
,

'::0 ��ri�l?fltr �t�ll��P s�ri� qa. ,custos ind�st!1iais. Por ou- lllJ-é ;nll!Jieira Q controle fi, dO§l
.

Uf} : 'f1tQP-tt � g�l�iJ'}Jt,i.f-'�, �lJS*fi'ls .

do \
Esta�.Q .4� SãQ

.

I
,_

da "'ás 'questões' relativás á. ir!),' )ado; será analiza�la
"

a nallceiró "ê a':'sup.ervisão I (:to o segredo' � a persoha;lida�e"- PiH1Jp,. �í.pa· i:l'e$g,e '196(! na

f\'lIl:ts Phrticllj(lr�s/ i)1cÚviduais Falar com sr.- ,.' escolhI! � 'metodos de 111'8- molJilidadlf I}orizotital i� vaI' uSQ fie: C\i!ilJií�l s1.lo ef�t�laM3. (lp ,cll4a_fiPl?-l,l, As �onêlnsões f'on:IH�çã.Q!i� Pflnsu1;t.9f�s e

r 'Ir!\» "',- Fone: :;022.
.

dução, aos.fa�ores·deternl,i., tica(da'm�p.de-ob�à, cop-!. te,cpi._e.oli'elTI 4�agl:!-9§tjcos in.
, '".

nantes da' 10ca;H!Z�ção. dRS o olJjetivo _,de'-c.onstruir indi- . ":::"' _,,-'.--'" (J.ust�iais e p.esquisa� §,_et{).
.-,_co, .. - .. -,.-.,

.. ,-.-- ....------- ... --." .. -:-------,--.--:-;---0-.-,-.--,.,.--.,- empresas e aos, �studo.s 'd� c�s':de pernian�ncia ·do. oue- ,\
/', riais para a p�quena e ]l1,edj.a

. "
" .

.

.' _

custos e .,progut,ividade CQUl r�riail9 ,à:j,§: pe�ueJl'Ú; e' �é- J 'JfOZés e Caslan�a·s SQb�nl de 'Pf�!osà empresas, teúgo J4 fQl'lnado

IRA TEMiS CLUBE - INFOBM:A,ÇAO \,M>_ obJe�ivo !Je lUerJjr, �� pO�'-:, dias' eP1n,f��!l, lr <tf'l .,ateu- I

,f u!na.. m:il!leira tlll'lUa.._,_ �1J
,
,.'. ' - r' slvel, 0.' grau de eflClenCllt' cão ·ser(p.a�là '·aQS cfei,tos üa

M d"d'
.

N "1 'A' �. meSll1,g te!llP«;l, cpn��Hi HP1it
I 'ltecriica c econômica das pe. i�gi�ia!?ij.o frab�lhista �obl';� .,� I' a J{lIe o ,a,�a se ,prO'�lmil, pesq.uis� Clll Pf,�fUl1P.idadC.

IVJf-S ''l)'l'� .DJ�'j':lV�]}RO quel1í_loS e múlias emp:re�as' r,CIal}Ões. enüie patrões fi SOo .', . '. � j" ',�o s�tor �e autg-peça,s, :1C"

iii;! ,\_ 13uitc na ·Colina --- oi',guestpi ele Alelo teK.teis: .Ahida sob este às- bi,e"o gr;:tu �e eficiência eh Nozes, casta.iLha·s,. avelãs ou amendoas, estão custa!},: ,vantando 9S seus aspectn:>

, I GOWc�íg,; \ \. plOctO, fa:r:��-á Q �econl�êci. Pfolo!1l?iamento;-- OS'll<rQbJc= dO'NCr$ 6,00, O qÍ1iio, com 'um aumentó··ée-.5Ü' por tecnolQgicos, >econom:ic'o-fi-
J ,mento dos' llroblt;mas .

.clé mas ':de"orÍlil\pizaçao, .coop"; llancçiro, �9-ministl'ativos e

di:l,� ':__<S�b<ldu Festa IpfaJ!til -, p'rpmoção dr niercado: 'o�erta .'� pJ;ocur�. rativa e:a-''viabilidade oü e. cento ,em relação ;0 alIO passado: O SindiOato.do Co- � sócio-jurídicos, A supeiví-
de fatore�! de produçij,ó" Jie�' xist§riCia.,íle ,coóperaç�,�, en. mercio ! Atqcàdista de Generos ,Atimenticios" 'informou 'são do curso é do Instituto
cessários\ á,'atividad{\ elÍlp.rf:.� tl:e.:Í:n;odutores� ontem q�!e os N�ços ,sof�'erão 'relativ,a\ 'queªª, q1tÍ!ndo de Adminil'tra;ção da aludi.

,

E sarial ê of.erta ,e pl:oé.ürl1 ',i'âi avaJ�a;ºão será �ui gran ','
'.

,
,. da Faculdade. -Cúmpre curo

ela
.

s-
,.-,cle pro,dutos acahaclos

"

ou de trÜlilla,de para QS ellnjn'(:- as imp,0rtaelares' tiv,�rem maiores est9RHes!,:a'-di�pf')Sição. 'ricul.o. dQ-:-RVB :::_ R,esearcij nicos sem assessoria uni
\

\
,r.

r Institute foI' \lVJanegement quadro geral onde se reco·

,da' f(lC'lllda- \, ---;---
. ..,.. ... -

--.-.-7-=-,:- --.-�,.-:-.-.c- r-;-,-,-,-' _L"::" REUNIÃO da CADEP
.

Scionce da Universidade de nheçam os problemas co-

A Comissã() di3 Pefesa' da Econo,mi;:t pOp�lli!-(", for-
.. Delft, Ho��nda. Daí d nOI??é muns aos empresários de '\

• '!Progbiuna Delft', "
- I

uma déterminada �ateg'or\a
madCJ. p,or repres\ntant�s qo' COIJ.?i3!,ci:o atac,qdjstª,� va-/ \0, prof, D.orival Teixeira industrial: bem como as soo
rejista de. generos )lliimmtíciQs, reunia-se na delega(':ia da' Vi€Íra ressaltou, o significaj luçõ�s

'.

que lhes pO{��'n; ser!
SUNAB/ l'}ar� fixar os preços maxinios pé prodqtos ba- do e a in:iportâRcia do \ Prq� \ Qferecidas em bloco llel�is

si.co_s no yarejo" p'arã' . o m�s de dezeIl}bro. Os tú!ºal�10s grama Delit ,qu� P0clelÚ seI" prgãos publico de jncentivo
I· I . avaliados pela represelltati. ã atividade- ind�strlàl. .

\
s�r}íp pI\Csidj,çl,O'l pejo delegaElo Silwió O'uiçlo 4e Vji1.cen-

.,,-/'./
.

l)nmillgo - J::'cstivàl _ela h"'Ç[JtllOc '

S6!J,ldo -' Boite na Colina I
i

SCQUmhl-r�';ra lDia De Natal) !vIàtiné 111-
-

r
i'antil

" I'
-

Súbado -- Boitc na Çolina.....
/' "CO' R-RE'1-0!') D·E: '�TAV·lO:Domingo _ RcveiIlion -'- com os :l\1etra- ., ' '-

.

J'�

: I

\
,

U
II

ri
() !_').'I)BTl1ma. Deif't inicíaná

111.es do final do. ano c no

riJ11Ciro semestre de 1968

11i<; pesquisa no, setor -tex,

'1 utilizando pesquisadores

·J';e.cialmente treinados, se-
s..... r

lindo intOl"mou' o professor-
ol'ÍvaL Teixeira Vieira, l'e.'

rrr'icntalltc da.Faculdade de
I" A' � 1:íi)IlCi:lS Econômicas e ,-,.(-

Li:lguas:

S.E)Cf.E. 16 IlDras

Dia :; DOnlillQO F('!�tjY<ll da Juyef)Jpde, � .

\

Sexta-feira - Baile da Formatura

cola de El1Qtnharia ela UFSC

S;íhado' -- B',�jje" cje ]��rrn�tPra
·

de ele Direito da UF!i)C
D,)J1úl1�'O Fçstiv1l1 da

1 Juventude
·

S,ib?l�10 - Boile' na Colina com

Di;l, :;

j)i�1 l)

J
.

r;l,j:l'IO
Din 16

Di,1 17

, ,

Dia 30
I

3!
· tr:llh;l� c_� granues �lt'raçõés

'f
, .-,_ :;:::--:�--�.--�'"

Curs�s de ,Francês Para 1968
Na, Aliançél F_n�»tg§ª;

j

1\ partir de .] de Janeiro: curso intensivo de 2' mes�s
p�ra ,adultos (J aneiro c PevcreiJ'0). DiariameJlte,' à�� ,19
horas.
, "

.
A partir 'de MARÇO: a) CLlrs�s tradicionais e AlI-

.

,

dioNisllais, nos três perioubs, para adultos ..
Li) Cursos Al1dio-Visllai;; para CRIA1)\IÇAS _ dos

68q_� 13 anos; (_1e' manhã e d� tarde. )
As aulas serão daelas Dela Drofessora Madame Ko­

ning Liliane, 'Biretora da
-

Alia�lça Fr�neesa: M-atrieula .

àbertas: Rua' ]o�o Pinto n° 35.
'

\ i-12-67
------- --- ----"--_.--;:--�-.,..---

!

Ministé'riQ dil .Aero�ijgliça
,Ouinta Zona Aérea

l)Qslaç�nlento d�· Bil$e A,re" de
Flori�nópo\is '

'

-,

I<:1)ITA\L DE CQNCQ�RENCIA .'

I'
'>

l
.L;\ ,

De ordem elo I Sr. Ten. Ce) Aviador Coman-

Ch111te. du 'bestfl-can;,ento de Bas.e Aér�a de Florianópolis,
em vista cio disposto no ârtigo 52, elo Código. de Conta ..

,b'il,W,�ldc ela Ulüão, artigo 62 'do R$ulamento de Admi

nis_traçfio da /\erol1<íhtica. e �rtigo 128 _do Decreto Lei

nO)�)O, de 25-2-67, faço púbÚ�o, para conhec�Il(ento
vÜos illtcrcss-:1dos, que .se acha abúta, a partir da pres\tn-

• ( '1
. r' ,

te datei, a in:icrição à concorrência petnianente para os

I"ornecimcutos (incJusj,,� manufl)ração) dos artigos d\)
consumu ,1mbitual a Sere{l1 el;lsteaçlo� pelõs, créditos à

dlsposie(lo do rc:'el'iclo Destacamento, durante o' ano
.' .1

I

clé 1968. ,
. \

, ,
.

\
.

UI _:__ O encerramellto da concouêncla será a ;;8 de;
'dezembro ele ,�CDLrC!1te �no, dtwend,o os peelidos de jns- \
crição d�1 rem entrada �1estc Destacamento até aquela

I '

Ln' - Para me!hor�s esclarecimentos, os interes-

Slldo:i cJevedQ dii-igir-se ao ES�llladrão. pe Serviços do
.

[\:�l,1611llCnto d!C Base Aérea de Florianópolis.
'

F!orial1ópo] is, 28 de novembro de (] 967
CARLOS AMADO MACHADO FILHO

10 Tl'J1 1 Chefe ela Sec de Comaw1o do Esquaelrã.o 'de
.

Serviços )
1-12-67

\ (
..

, \.,

'. Repres�ntantes, da avi�u�tura P�i:I1j?tfL r�llqit-ªJ1l-se
o.ntem con1 d secretaúo da Agricult:t;tra, sr. Herbert Le­

vy; a convi�e deste para iniciarl Uma campanha d� ,au-
,_

J "}

mento do consuillQ '1e <).ves e <ie py.ps.
Será cf?TIstituiqo ').Im gliupo de tr�,bq.!ho HR� o�telta-

\ .

) D' _y .' --..,
.

,

Doclimcntos
. ne,cessários às inscnç.ag >

a j,.",�g_JJen- ;', rá as elonas de ca.sa SQbre as vant;tgens dos pr,od,utos
mento (Modêlo DB-9) assinado pelo interessado; b) avícolas. As leis que r�gulal:n as ativ�dades dos abate-

Carteira, ,ProfissioPal; c)' Declaração d?- eq,tiàade SiJldi- doUl'os set�o e)\:,af).l�Hl.clªS, Par� Vroa reyis.�p qy_,e p�rU1i-
cal classi·s·ta,--,pu lla ine4-istê.ncjq Gksta,. 9éc:;laràç�0 (Jft as- ta iric�nt�var la, pr04)J!i��, '�o, laclo Ae npvas m�dicla� tec-

sociaçã.o (i� classe correspondente sôbré a ativíqªQ� do . nicas e aoministratjyas.

Interessaelo ou Guia' do imDôsto sindical; d) Alvará ele'

Licença 0�1 gl�ia, do pagam��to elo impôsto, quando ele-
I

. ,

"
'.

Pr'2vidência SoCÍ'al
1

, A Carlos :)3r-itto

RELAÇÃÓ,. DOS SEGURADOS cqNSJDERADOS
AUTONOMOS E DOCUMENTOS 'NECE8SARIOS

, ,"'" . ,

AS SOAS INSÇ1UÇPES: .

-I,

r

!'

ObrigatWieçlape d� ,coptribui9ão: 9!pQ
SaláriQ çle contrjb].liçãp Salário � 'mÍl�jnw

/

gional . )

·vielo.

, COSTUREIRA:
--

t

'-

Oocigatorieâade . da Gonhibuição: 9/60
Sé;lário de contribuic5o �,Salário - mínimb re-
..�. ,

'gional 1
,I. "

'Docm:p,entos necessários: ?-) 'g�guerimfmt0 (Modê·

10 DR'-í)) as�illaçlo ge}a lpt!!reSs:;_td.a:; h) Carteira Prpfis­
sion'àl; 'C) DiplO1'll;:t fornecido P0l(·:_.stabelecimento de ,'en­
sino ou curso de corte.e costllla;. d) Alvará de qcença
ou c?�erovaçãp elo pag�mepto" do )Jllpõsto, q1J�ndo de-

.

vielo.

DESPACHANTE ADUANEIRO:
..

", .

-

,.

I.
'

I

Contribui.çao: 9/60
Salá�io ele contribuiçãb: 9160 Ia 4/66 ---,.'- salário

I.

Jnfnimo regional. .

\..

5/66 ,em diante � 5 vezes o maior salá�ia mí-

, nimo tegiPPri vigente 1 no p,aís.
--.

Dóç:umento's l!ectiêsários à inscrição:' 'aJ' Requeri"
menta' (Modêlo, DB-9) assinado pelo interessa4o; b)

Carteir}l Profissional; c) Carteira-A-utoriZaçãQ da auto�'

riel'l.di3 ç::ompetente )?cir�\ o qercíçiQ ela atiyidad�;, ell 'Guia
do impôsto sinelie�L

DJSTRTBUIDOR E, VÉNDEDOR DE JORNAIS E

E,EVISTAS )

Contribuição: 9/60 .
.

. .'
l'

. (
, ' '

Salário ele contribuição: .:-- sa ano - mU!,11l10 regl�
nal /

DobUJ�entos peces�áüõs à jns�l:ição� aJ Requeri-
mento '(M�dêl�" n13-: 9) assinago pe�o inter�ssado; \

b)

Carteira P.rofissional; G) decla1'fl<;�o .da ent�d�de sin4ical
�

, - \ ,

classista, ou na inexistênj::ia dest�, deçlara�ªo da associa-

ção de classe correspondente sôbre,;a 'atividade elo 'iJ:te­
ressado' ou guia do jmpôsto sindical; d) Alvará de Li­

cença ou guia elo pagamentp do impôsto, qllall�o de_I
vielo.

.

,

\

b

, zOo

COj\íSpMO PE AVES·,

re-

".".,.,.. """"""""''''_'_'''i__,..
- I

Ouro eslá·esl,vel Dª
I

_

Inglaterra.
I

Prossegui1f no mercado. lonelrino do 0\lro ,o ambie1'l-
�

te' tranquilo. '�O vo�ume 'das �ompras, apes�r de aind,,!',
Sljperíor:, ao nivel normal, diminl:liu .em rela�ãQ. à vespe ..

.,.__

ra.

Em comp�psa��o, oS pr�ço& do· m.��al ���t.s�nlram
movimentos, contraditorios;

.

n� sessão que' fixa "oficial"", ,

.;' -

'\

mente· sua cotação, ela baixou em um quarto de Penn:y,
mas 6 valor em moeda norte-americana '!!lamentou ligei­
ramente Úxluido-se ení US$ 35,19 '7/8, contra' 35-,19
,. 'r J

.c. ,4 \

. 3/4 de ontem. ,'.

.

Por outro tado, ó Banco. Rothschild, que encabeça
<Js cinco

.

bancos ofici�lizadbs.· do mer6ado reduziu por

2 vezes se,u preço de éompra do ouro, fixando-o ao' fim .

,

.I \

elo dia em l,JS$ 35.2� .. /.

, ,

EUA DESESTU"lÚbA COMPRA 1

I
/,

Nos 'circulos eco�9micos 4e'WasN!ig�on cont!�u;\�
evocar-se a �ossipj@ade de novo aume�to 40 desc<?nto
nos Estados Unjçlps, �f>esar da baixa de' febr,e do pu�o.
Teria dnpJa vantagem: concitaria os detentores de capi­
tais, investido� em Nova YorJ{:, a não

.. retirá-los, seja pa-
• _.. ,. __ . '" '>1

ta reigvesti�los né} 13�ropa, seja para corverre-los em

ouro. De outrá parte, demonstraria ao estrapn��iFo que
.

o· governo está disppsto a deter as pressões mflaciona-

, I rias.

;SAlDA DE OURO

\

Quatro cauIinhões carregados de ouro em lingotes
,

sairam hoje de Fort. J,(n()x, com destino ignora�o.
Porta-,\oz lil1):ttPll-�� a recordar que esse� carrega­

. m,entos s�� peri�C}i�os, � nunca se revela ne, o desti-

no nem o valoI. .
-

.J l-
I _)..-,

/BRASIC' QANHOU ,

ISrgnndo o �'ll�aiXadbr i�g)� no' Brasil, JOQn Rus;
sei" a desvc1Jorizflçã() da libra trouxe bendiúos .,a�s "b\a­
silei!'os, "qu� est�o" comprando produtos ángleses mais

baratos, em preiuizQ dos ingleses, .qàe·' es�.ão �brigà:dos.
a veq4ê-1os por seu ju�to valor".

..

\, \,{ .

.

.

I

EMPRpSTIMO
,

, O Minis�r9 d� �o�o�iª, 4� 1\r�t?llt{Q.ª �e11ll0U
hoje, que s�ú país vai participar dÇl.emprestjpJo de .�!ller-

\ gencia concedido pelo Fundo'Monetario h�temacio�a:l.
ao 'Reino UÍÜclljl, içom Pt11ª �uota em P�"QS argentino§'
equivalen�e a· VS$ 15, milh9t3'l. .q

/

vidade da pequena e médid'
empresas 110 complexo in­

dustrial brasileiro. A estas

.cornpete atiÍ1det! ás neeesst, ,I

. dades de p'equenos rnerca•.
dos Iocais, evitando a evasão
de ...ivisas 'pela ímporjaçã»
,tW jnercadorías ,(Ifl?, ipíro­
!l,q�d� em largf!, ,es�;:ll;l, 0_

l�FSnlJ:l?- _desI',ecessflrJa!1lel'lte a

atívídade �!as gi:;ú�4es em.

p�'�s,a,s, Fl;l;;npri#do, opera­
çij,es �&P�c�J!.Ij:lladas. A�sim;
um Programa para atendér'
ás, �lec�ssidaP-es �Jo l)�queh() ,

e méàJQ ��n}pi'esarios nacio­
nais influi

.

no sati'sfatorlf)

desl:l1\�olvirrn�nto da' econo.

)Dia brasileira, ao possibi�i.-
:

,tal' a perfe;ita adequação da

,�tivmacle deste setor ás e.-

'\.

, \

xi�ências de mercado consu­

midor final e h1termediário:,
Para o' cl)l1heci�el�t�

.

ua
"l'ealidade

/

en{pl'esarial neste

nivel indispensãyel é a rea}í .

zação de pesquisas setoriais.

, /
'O Programa .é pioneiro aa

. \,

área emlque atua, por ter si
fio até ago'"a a pequena c

.
m€dia empresas�relegadas a

papel secundário. A-pesqui.
sá objetiva fornecer aos tee.

,
,

.\

.

' ,

I

p"fJJlti�qde
..... I·'·

-'!J 11' ElMS�""T� Cll-TARIN-A

,

F.LJRJl\NÓPOLlS (
.

! ..

�. fer9�odo ��çb�ij9, �. ,

U an�@r': fynç :241�

BLU,�ENAU
�. ��peJQ .Qia�. 91

I,���d,�r

CURITIBA

.4v. João ,l'e$S�a; 103
6.'" a:ldar .' fone 4-0�1

��" -':"':':'�."''''.'�'''''�':' �,;: ..«..,r-�' �--:-�:---"...' ,"- _

Minj�lério da I;d'ueaçi�. e ':-Cullura ;
Universidade' Feder,aÍ de Sanla Cata:iin�
Fioul«ldt! de ,1t1��içill�-
.,

�CtlNí�UR�O: DE í:tABÍUTA:ÇÁO PARA 1968'-
II

\
1 �DJTAL Qf: INSCIUÇAO "

pe' ordem do Senhor Diretor da Faculdade de M(),'· .

dicina da U1J.iversidade Federal de Santa Catarina, Pro-
. ,. .

'.' .' {
.

-

f�ssor . Doulor Emil Flygare1 e de conformidade com o

E.egj:tpentQ Interno qesta. F-aculdade, estarão abertas, na

Secl'étilria, no período .de 1 _a 31 de dezembro p�vin­
dOuro, .as ifl..scrições' ao Concurso de Habilltação, no po­
rário de"7,3D às '-12,30 boràs, de 2as. àp·6as. feiras.

\
-' ':

'.

'I",
'
..

/"
_

I I

L, OS 'requerimento,s de inscrição- deverão ser acom-

�anhados elos documer:tcis exigidos por lei, ab�iJí:o espec-
cifk'ados:

" , l (\
a) 'certifiçado de· conclusão do Curso gingsiat e, cole-

,

gial (em :2 vias, sem uso J_e çp_rbono), com firmas reco-

nh.eeidas;
.

'

f' I

b) Fichas lllOdêlo 1'8 e· 19 (eIl1' 2 vias,' sem uso de carbo- I

no) ÇOll1 firmas recon'l1�cidas, ,expedid�s pelo Estabele­
a fi�

Ad-
cim�nt?- eU} flue foi conçlpi9<p o curso, sen90 que
cha 18 deverq constar o resultado do Exame de

missão;
cl Atestado de Conduta, �om firma l'ecollh�6ida;
d) Atestado oe Smlidàcle ,Física �,Mental com' fi:r-ma re-

conhecida;
, \, )

e) Título de Eleitor ou cópia fotostátioa autenticada;
f) Carteira de Identidade ou \cóoia fotO'stática autentica-

I' -

,\ \
'dá'

, ,�\ 1

:g) Certifkado ele Reservista ou éópia fotostática au,tenti­
(cada;

h) 3 (três) foto�'afias 3 x \4;
.
i) Abreugrp_fia (com resultfldo normal), expedid�' pelb
Departamento de S<tflde Pública de Florianópolis, ou dç

'-. .

órg[9 oficial do pa1s, t�ja ciata'de validade não poqerá
ser inferior .a ·de 20.11.67, c6m firma reconhecida, '

A eXlgencia da letra "a" poderá ser suprida !pela
apresentação de diploma de C-gfSO superior, registJrado
na Diretoria de· EnsirJ.O JS;úpj::rior.

'O concurso, que! cOl}stará de provã
....

escrrta de Por-
- I

tuguês, Física, Química e BIologia, será j'calÍzado en;
"data � ser oportlinaI1wntc divulgada,

O Pmtug4es é con�icleraçIq. màtéria de cara.ter elhni,
\ '.

I

llélt9ri.O. \ I

E' de 4-,8 (q�l3renta e oito) o númer<) de vagas a se.­

rem 'preen,chid�s.

FIºl'!�I!§po!j�, fk QI:! p'oV�!!lb�'o de �9,67 '

Bei. JoãQ ç;arIo� TpIentino'Ne�rcs
Secretár-io

Vistv: - PrQf. Pr. E,nil F1:vgat"e
.

.

,

Diretor

/
/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Leia editorial n�' 't.ll,-p.g.bta)
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INtEGRAÇÃO 'tURIStICA
(Leia edllbtlal na 4.a página)
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" .

:0 MAI'SLANTJGO"DIÁRI� DE S�NTA',CATAR1N�
. .

"

..
" Florianópolis, Sexta-feira, 1", de dezembro, de 1967

. '. v

r
,

'

I

" I... I,

\

tI � :Ll

HOi,e" J�ln, 'nr�atur�:':� d�jm":':,1·'0;; "tll:I'Ç,t'a"','o JPla,ne'J-,a" d";, d'a'" 'a eh.uvas, ,continuam
Educaçao, e EcoDDmI8,�, ',', "',

,I
,

. 'cair -

em
"

d�lembro;
, ,

•

''l�rinta e 'q;a:ro n�vos bacharéis da F�cúld�de:d� la'o'es';' a . ·r""'e·.ceIIlt-aI, d'u', ',r'. ·,rJ ,S ,O' ,Em declaração <.í repo�t�gem, °IPCo{ A, Seixo
.

h'
, 2'O 'h" . .. Netto informou q:le a,,' instabilidades do � tempo no"Ciências 'Econômicas, colarão gráu eje,: as ora� na " ',._

<'" u

". do' país prosseguirão �)ur' todo o, mês de dezembro, poTeatro Álvaro.de.Carv�lho. Vinte ,e,três,pe�ence,m.aq. \,
( ", ..�\ I. .�

,

C d C t d
'

que ainda cinco massa, Las ele intensidade média pcc�rs�t�n!��n�:��a�éi�n��l aéiên���� E�bng��a��' ��e O pl'ef,�ito·'�e·Lages,. sr. Nilt?lt"Rogério,Nercs,' se ��i��od�So ::a::;i:i��::(ç:6�(� mano -

r�u�:osobra:qUi�:;; ma.recerão durante aquele mês. No -mês de dezembro
1)' _ f . F

.

r cisé�' Grillo . encontra na CaIJlta� cl} Es ad , desde segunda-feira, .tra- -
mentos.

y
ill<.tabi,idade :do tempo cc.rn chuvas e a tCl11perr�tura ,i

tem como, patrono O,.L;r,} e�Sjr rlll .'
" t< ,to,.. .. , ,,' c . " ( ,anteriores': -a má dotação -surgíndo numa 'cidade que I

f
.

I
mo Paraninfo o Professe r Ca.los ';José Gevaerd, são os tando de �ssuntús aí nentes a SUa administração' junto material da Prefeitura.; () se desenvolve' explosívamen,

dia de 18 graus durante as e� ssões mas, l arão ao s

seguintes: Afonso' Celso Corrêa, ,Amauri �tê\qás�o Ca�� aos órgãos do g(i�ênh:." cm� os, qtÍais" tem se entrevistado erário müi-r�ciÍ)!ií. també. 1:
.

t.8 dIesdev que a. p!1,ergia 18-' d,o país ?lto 'coeficiente ,de
.

umidade �ir�leva9�0 "das 'b·
.

a' A t' 'o Cal'los Harger Arilton Norivo ReIS Car-' h"
.'

.

. L . , )., cias de nos que poderão chegar a0sd;ul1:tes do transbolaso, n 0111 .

I
'. r l , li. .

,

""
em compan ra do, deputado Aureo Vl(1al Ramos. Ealan•. não chegava para o, volume vada pelo governo' Celso

dámento. ',' , '

"I
lJS Ganzo Fernandez, Carlos Monteiro . Villa Verde, I .

O lEST"'DO
'

'N°''':' 'R�' .r. N
. l de obras 'Planefadci:- A s)o;\:- ,Ha1;nos a .libertJou de um \ '. ,

C. '1' R ,I, , :-', ,- 111' -Elrno Kises'ki Ermes Ta-» do.ontêm a '
\ j"" . o Sr. uton ogene eves a- 'I .. -

I em de oClngues �.amll)e "

.,
' .

.

�
.

'. I
• cão - ainda' . 'que impopu- marasmo e de urna letargia " ' , '.'

• deu ZàpeLl�i, FenfànJ9/ �Dami�o' ,Glóri,a,:,'��ão, Jorge do Lrmou que Lages' é h:()j,e uma :<jida'(l� que Cresce, "exp�o- lar - foi aumentar os ín., pas quais se, encontrava h( TSE cOll_lunic,a aOS TREs as
Lima, José' Carlos' de Catro, Jiose.E�p,�ntilao ?e A:zeve� sivamente" e' �"!.e d!!p,,",,\ que resrlveu Q seu- problema postos e suportar, tel11Por:', anos. E o Gabinete de Pla, .'

·dú, ,J�sé' M�cedo Silva, '.r.�iltpT.\ Rui, _B(frkembrocJ, 'Ü1a�
CllClI.'gético. todo o iQunidph 'e�peri�enta um grande de. riamente,' li reação dos 'mD� nejl'j.mento da 'prefeitura dàlas' das '�leições mUJi1ici.p�is I, ,

cílto FiOJ;ent!no ,Machado, Pau�o ,LUiZ Bast'?s, SIlva,: Re�
_ sen,volvimento. ..;.'

..

\ nicipes melilOS eompreens: "trabalha para 'o futu!'o '.: 'O Tribúnal' Superior Eleitoral, lhixou' ,instruções a
nato Mansur; Rodo:obo Se�astião; Toaolli, fRoberto: Jo� \,' ," �: vo's e até. mesmo as pre., ,( qu;mdo (daq.ui a 12. aBaS) TREs, e,stabelecehdo ás datas para eleições. municipais{-

sé Vaz,' Rubens Jos{Peréita Olive�ra, 'Mari:er Nunes :Tei-, '
.

. . . ".(.�". "
sõés /politiéas quê advieranl Lag�s não ma�s poss.uit' fiInl-de..qlilnó'final dos respectivos mandatos, em l{overrxeira e Walmir' José da' Sil:va. .

' .'

. Vereaqm'. drllis. 'legi�laél,l- cmdIvel- ap seu' pleno fun- A elas ° prefeito' replicou apelilas 56.000 habitantes. bro de 19,71, haj� cOÍílcidência.
.

A turma âe' Bach�réis em Óiênêi�s' Contáqe�s· tem . ras' pelo ,':ex-PSD, ,e1�ito G. ciónamento: Procédeú, �nt:-'o . com trabalho 'e'· mU,ita" mas
.

200 miL -A. rêde I,i.e, .

,
'.

,1. . 'I' " " A resol\lçáo· tem, por base o',votaI proferido pelo miniCO�10' Datrono, o Professor João Ma'lcoyi'iecky�, dir,çtClr. 'da, primeirl;t vez aos vinte' e mr,! a Reforma'· Adriíinistrativ-a . 'obras, a maioria' das' qm',J�; águas' é esgôtos será am- tro Décio Miranda;.na sessao em que foi julgadq um dF·a�:u.d"ad6 de Ç1ênci<l'" EcciÚl,·,m, icas ,.e: com!»' Pa,r.anüifo anos, stlscitandb na.,Q,c,'!�<,�·..'1'0)' qúe' revol)iciônou' a Prel;ei- 'de �rbanizaça-o'e p.aVill'ié,... pliada.. Uma autarqUia, {)
'1'" I

.' -rJ .

.

�
. ,

,
' :i,.númetqs processos' de consultas sôbre as data;s de eleiçõf

o Rrof<tssor El!�êfJi.Ó DOiÍJ1 Vieira, veputado J:ederql. p�r ,em 1958, áté unifl' am.e�,)à (o t�r� de ·Lages. :CeFou�se de tação. Vendo suas 'ruas,� 8/;· 'SA'IVIA� .. Serviço Autôno- aos' municípiós 'CUJos mand�tos' se i\licial'am .êste ::tno.Sar:ia éararin.a,� Em rrúinero' de onze, são, os, seguintes represenfaçãg ;" 9Q�tra, f:i1,12 1,lllla. equ.ipe d�/téynicos, '\jo-
-

tes lodaçais, ó:..erel11 r�tL'ic,., mo Municipal d,e Agun .,n '

A instrução baixada é a seguinte:
os nOVClS bachar'éis, em C,ências Co.n_táoeis: Célf6, B,al(re- eleição por \causa' de.\.;' vén,s. 'como êIe, e .

pa.rtiu pa�: das e. pa.vim.entadas, ..os Úk Esgô,to - foi criada; para "(� \ ' .
,

I'
, ,"Os Tribun(!!:�s, R.egionaás. Eleitorais, n0S Estados q

t'J, 'Erna*i C6sme G�ór,a; ',FL�vio- Nicqlazzi), . Med��Tos•. jovialidad�,. :0' ptefeito'" de ra a/��stração 'plane- radores do� vários' 'bairro),,; ater. 'ao setor. 'neste, caso estiverem, farão. realizar no dia 15 de uovetnb
Humbcrto

.

Francisco B'eiriio.,. ),_,ã') ,Carlos' Lij,z, Mana <:ia . Lages é� um h;omem. tão' }:.),,' , .. jada,· bem ,'� antíty� 'das 'arr�feceraI� as" súas . ctíti- , de' 1968 ele'iç6es 'rllurllcipais 'nos II3unicípios cújos manei'
G:órja Ci�a, Nelson P�nóloq'� Rosa·, :']'l"agib' ASG:endirtQ v'em quão. '��sp<?ns�vel : in· i�lproyis,ações:, de . outras cas e' passar.'am a' 'àpoi�Í" a' , b IOrçamento que ,o Co!'],·

•
tos foram prOrrog�dos até 31 de Janeiro de 1969, pelo AI

c:e Faria, qlavQ ·O:ivei��,. W:a:rnór .Scoz.e Y�ra Co�lllo ves,tido �ó c�rg9. a.,lo de (�e- :ép9cas; IGom.,� �eforma 10- , iÍliciativa do prefeito. 'Hoje ,selho de .Planej.amento .

e1a-, 'complementàr n.?37; de 14 de m�Tço de 1967,ou, indepel
de: Souza CO'cJho. ,"./. . (

"

.'. ;{ i, .': "
,

.

zembro de'
. 1�6.6,: q�imdo, raro c�'iád9S .os �vár.iqs De- a situaçãó da frefeitm:al ele' bor� sera. ,Plunanual e tra- dentemente, daq1c181a worrog5LQão,' devam terminar

� ,q progí'ama, alêm' da 'Çd<\Ç����e Grá�, à� _lO h?" Pre�idente da C�maral' as- pártam�h.tos 'Setoriais da �ages é bem :ohl�ra,- Se�te-,;e çar,a o programa da �reIei-' da�a".
.

,

ras no I catro Alvam de Carvalho, estabelece all1c1� as : slpniu .a. chefiá do. JF.1{�C1..1t;,-, :A�mi?i�!ill:ÇãO; �o�os,' S�b '1
•

qU�.' h� goyêrno:' A Refbh;na tura até 1970. O município, '

./

(� :;, ,"as, tL;�a .cn\ Aç�o de Graças na 'Çátedi'al Metr'é;r- vo lageano 'susstItumdo' � 0nel1taç)�0 do ;orgao lTJl;1ior, Ti'lbutaria trouxe biDns' rE'- agora,çom energia em abup..
.

I
polil�\lJa. /, l)refeito Valdo:, da Costa, \ Q Conselho

.
de Admini�tra- cursos e as finanças melho-

.
dância se

'. constitui, num· .

1 d"

( , .

I'
Ávila q�e . f�ltlc,-era, , �i1tOJ;1

I

ção le '�lá�eja.m�Dt.o cujos r!j.ram a pontQ de a pÍ:ópria.,· g\a:nde chamariz de indus- - Alo que' r.egúJa a ei 'a
"EDUCAÇA.o DA 'UDESC \

. ./Rogério Neves ;fo�\ . OOnfir- cliretore�, os· responsáveis municipalidade patrocinar'.) trias, que irão se ajunt<l:' eslall"zaça;"'o '�O s'eg'ura' )"a" VI"gora ,

.

. .', mado. no. cargo, iPélo' p,r�si;" pél�S desí�niOS ,�lo 'municí- aperfeiçoamento de seu.pçs- àquea.s que' êle já possui,
, I

Hoje, serão levadas a' 'efeit6 as s01enidades' iniciais den�e Castelo ;Branco I.� : tQ:.� P�o, . .- for:tll\1pl._\úma ,eqt,lipe soaI na Universidade
.

de àQ,teve!ldo-se, por isso, um ,'o Já en! rou. em vig.or 9' ali,) que rC��lllaI1lCIl,ta a lei,
ccnKm�r�tiva. ela cótaçâ0 ,<Íé

.

grau dã, Primeira' JT,QPna . méu posse romo . inte,rven_" jovem, com uma média, dd· B'rasília, on'cté', diretores' d'o elftra0rdinúriQ/, des8nvolvi- '5,316, de "14 de' �,.etembro el� 1967, que estatizou o �e

do'; Bachare.andos da Faculdad€. d� llid,ucação da 'tor'fedel'.aI - Vié���v'am:::;o�: 30 ános.' ':, \:
'

..

'

Con�elho de .'I..d,ministração m'into nos próximos,anos, guio 'de acfde�1\es do traqalho, O c\ocul11Gnto, assinad
UnESc. '. "i

'

,. Atos," li;stifucio�ais . .:_ 'a .;25� .. Ads poticos'l; firrrie ·v'o·n-. e I Planejamento fazem o duran,r,te' os Sluais os seus, peÍo ministro Jarbas 'Pa�sarjnho; 00/ Trabalh/o, consta d
-

O progr,ama constar.á dp seguinté: -. dia 10
.

,/às' . 'de janeirO. de 1'9�:r; ,no . Mi- •. tade e a:cap-acídade Ido pre:': ;curso de' Administração. Pi.í.- 7,170 km2, seus 8 \ Distritos, 94 artigos onde são' elef,inidos concGitos ,de acidente
10 hora3, homenagem e congraqamentQ, �la I;ederação ,nistério ,da JUi?ti9a.; . o, ," ,lifeito

.

e:.de �eus· amdliares 'blica, '( - ,; , e seus' 1.800 km' de estradas
. doença do trabalho, I estab,,;lecenclo

.

os benefícios
.

qD
Espiri'ta el.e' Santa . C�tari1!a, �s 19' horás culto em a�ão, A .primf.!ü:a ,pr.ef!�\lP,ação ,ent,úsf&sp:r(Ú,am uma,., Lag,:ú� Com tôdas essas provi- ,,8l'rão) agitados pelo impulso gozarão os segurados.

-

de 0Hl0as 11'a Icr'reja EvangéliCa ·dy·'Florianópol'is. � 'do j,ovem ptefê�to'fói.or:ga- ",�ada':ve:Z" mai� 'dinâmiça. dênciãsJa ·Prefeitura Muni" do �progresso, .Isto;aconte-j o deéreto trata' também elo prob'Jema da, prever.. "" Dia 2 às' 10 'h�ras missa\:: efn-:,açao d�. graças, 'ná iüíar ·a:.·a.(jirJi,rií:stfãç�,o,·,:o'· Elàõor'ada:: 'uma ;'es.ca.la. . d.e cipal,de Lages cOFl�eguiu cepa 'em Lages, onde a ad-' ção de acidentes e das contribu'ções que correm
y p.

Cape a llo €olégio Cor;ção dê' j�&ÚS;, ài;}1��ó�as,"s91e. 'que, �e -rEísto,
.. ,��gnffÍ,ca:� obl'aS�. pfí?fitál'ia:� que ne- reumr e fazer If,unciona,r mi.l;lÍstração pública l'J,tingiu contà das empfêsas' nos qcidentes ele tr�JbaIho, Em SI

n: dade çle ,colação d�J. wau:'7n,o tÇ!.a;�rQ/. AJ�étJ)o, qé, '�a,�va- • dotar. a mnni�iI:.a;l�q.�cle, .

-de, "cessitá,wn:';
.

urgente�ente . pel:feitamente (Q 'trinômio
.

hoje um elevado nível :c!e <1uída' são estabelecidas norolas regulando o procecliml,
lho, Será .Patr.ono o Sefiaçlor. Cetso, Raqlos, el'. Pa,raIf1gfÇ>. ,uma mf,fa'-'estrutUl'a ,lfPpres- ser !at;ac!ldas. 9"pz:efelto en.•.. dá produção: ele,mento .1lU- \ proficuidade. � illellcial \nos casos de dissídios êlecQHentQS ela aplico

/ Q Professor. OsúlHo. Fen:ejrà .·{le ,Me10. Colálil1: gr�l.I.j.1 bs "'.
..,,'

I(
",

( .

..

f 7.
"

,.

' ,

" '. , çl0 do regulàDlé,nto.
.

.

�·�gl����o�����,:;�;�n�t;l:�'�d,�r:r:�l:; �!1�', t;;����i? !

o 'e''p'"-D'�I' 'a:'d'o'
.,

'S:l': ,,,:.,,'d'"'O"
,,- :,"V"'-:a"'I�e"--

- :'d"-1:8 'z' 'e'" m'�'� 'e'
� � do ,t-r�I����U�:)��e���e��:�iOt���,��I!�l�/J� ���J r��uJ�:i���:

Scf;iu�z ,Ç'amUlb" <Du!9:� Mi�)il� P!:dr,o�.ü, :-e:d�L',E�n" Ellll� ,c

� ,

"

I .',' . pacidade ou moi-te, serão devidos ao �c'denta00 ou a

Adéua Machaà0 Remer, �Gllbeft-o < TOlJrmho . Cab�ssu, " ,
.

,

-

scus p.ependerúés, ·coriforme o ca50 .. ue, !>,_;gU'iLlt�s benc�

Hildegard' Wo]cik ewq: Lazê��sg:ui,. Iaez V�iga" Háas! " .; , /.".' 1ç:i.os: auxílio-dJença 'apo,entaclor'a' por ilwulidcz, pell
L'aura Alaíde' Ferreira, Maria 'Ç�rmem Santos _ZoIiDato," '. (.

,-
, ,." -

. ,

I �ão. por 'morte, auxíliv--acidelltc, necUlio, assistênc;a

·���rl�:����a�:l���i�v:�r�����frã·��!�!�ha.,�a���::.· �e;'
J

'Ir-':a"" 'd�
.

:"�a'-:,
:

d'-"e\-' '. 'f'e' FCrO-f, e'
",

'.

). 17 [, Jic'a-e reabil taçfto' pJ:Qr�sjol1'a!.
- .

•

\v P�dro Paulo ,.FT6��s,
.

Tere7,inp'a' Adé�; a �ianclliní: Derner, ". .
,

,

.

'

. ,(t, ,

'. ·O� ,.8"',t·, ,·.S 'S' r,l' 'I
-

Urugua,i ac.·redHa qUê Cosia
. Úrsu)a l)crta.Mü·:bert e Z:r,J;;.itda: Nunes ,Lins; e.os sygJ,iiq.' " ,

",.

� '\ I.
•

, 1
'

· te$� 'licell�;ad�s': �.,:E-ia -ii da 'l\p�r;� !(oe,rÍch, Get�r?d�s. ", ,"
,.

(', I. .' I.,' 'I, " "

.

. retire' o BrasU da ALALC _

Becl;:er t[rma --Rc-)s>r.S), .. Lurdes �ana � ,knpessan., ·,�,a.ra. '"
,

,"",
'. ,:"

.

\ O ]·v'l'I1a.l' iir�t�ail) "El rj:a" em mtigo
,CQ.ell�o Ide Sl)UZa La'ao; MaTia das. 'Do.res H0epers (lmú ! Qs: qeputado,s :A��H��. �o� .S�I1tO�'".,\�dQ, ��dràde Estrada "d,e' Ferro i San,ta, �ao . obtenha "um sisién�a d0 �

- "'. , . . t' a: o T
'

� l' transportes harrnonicos <2 "Te,'\ta, �lln D l;;Sll,',-T a ALAL::'�F',' al'ir-ITh.Ju que oBraE:isal, Maria ,da Gr-a�a 'Nóbrega Santana; Maria Leni{, e Eve!ásio: Vieira? cntrfgal'am. ,:mtcm à- Mesa d�i Assem':' arm com. rQnq;o, d!! .e
,

.

S'l'l "ct"I'." dl'�'n. ,'�t;l"S ',1' ... ret·j·J·al'-S? o!a /) QSO',c'laça-o L ',ltl'll.

". .., .�. " - .,
,

C
. , '., .... , '.".". '" ( .

pará tanto faltaJ'n" 'apen;l<; integrado, que' proporcione �� u u 0.t'�O � "'"
_sc'herer ('Irmã eMaii�l1r.e.ia). ,R0sita ,Pit�c�", T�'r�a, ','?� bl6ia Lcgislath'a:o re!al;ó,r.iq das l;ltiv:dades-' d:t Comissão 70 kms., repre.sentaf a lÍni1 "à Nação os trarispOTtes de, Anh;ri'l.-a:;a de U:vre CeTI1CFciO" segui\ldo a <j\rgentin'

laç& �CQ�t�,': .)'ai!:idec :Zàoc.�i, Vai1il�a'. aftlI�s (, a;Z��la )"l'llrím��J�ta�- 'i�.xte'n;a 'po�: ê!es �o�p,Ó�t�:'1 qU� estê�i no', ca 'solução' pará
-

a "afirma:.. que necessita' pelo r,tienor q U'''; j:l �U enc:.mtra 1�'):àúaIl1clltc' d(.;.:Hi�!aJa ,.clo �rgal1iSJ]l(Irm'a·Valerm.' J.
·1, "I" ,\, '� '., -' .' ., •. '. ,

.

"
. ,.

t ., Rc.',.,"l'ta ·.\···J·.·.1·J·,la..]·"a 'pr""I;ll'lllla P'l'''OC,UP'''ç;;o 'qD
I'

:, .

.
.

'" 'fy_.. _Y,alc <1.0 It?,jaí/;.v�rifi��ndo. ','illj I,o('('o�� a, sit!Iação d�l ,Es. cão econpmica dêste. traçf. cus o para ii sua ·economia ,
.. _'-" lJ v VI. � '. ""

...

, 't' '1 d F
.

S'
". " . do 'tão :bec,essari'ó, e' �s§,e)'ú .. o que seria cpr\segmdo, ne�- ex"sté'nos cin,:ulüs cnega:1os'à 7U Conferencia das'Pal

.COMÉRCIO�".. ':,.: "rata- e <ert�... �nQ�,<:;aklr�nà",f��e,à·/j�li�le!1te paráli- 't l'
-

d' t"s 'C:on'�[:alanLe',� pC:o'futUí'O cio urga,lismo rcgional. ..,_ \ \ cial 'para o progresso
.

r)';l. e, ca.so, com a 19a;:;ap a �
�_,.' '/" ,",., . ,.'

.

,

.'. '�; ,<,' '. , '..., zaçã� .do _t'ráfe�� daq�e.a.. f�l'rQvia0\f�0,COnSe(lUe�te . �e· '.Santa Catúina e do 'país,. e Estrada dê ·Ferro. SaÍ'rta 8a- p(ml��/ a a:_}énas uma semana ele seu enceIJ'a1:pento,.'
:

. 'Real j,iar-se-'á, .hoj�, à�, 20; 'ho�as, ::np, Ci�e 'G�óri_a: 'd nexo I que tal m��i.qa viw'a tra:r:cr;�' ecollomÍ"a .. daquela
"

,t8 ..mbétn porqu� sefn. .iêle, \) tarinq_ ao .sistem'l; Tronco di.versos· cbcf,�s de in i5Sâo acrçJitados junto' ú A�sücJa
a·,tJ,scl'ené de fOrm,atl,l,ru,·e·,elltrega de díplo.·mas aos con.- ,_.

\. , 'I r7C1' J'
tadorandos clà: "Ttt,rma .PfOf. A. Seixas' Nett(j",. de' 1967, l'e��ão. I J pôrto de Úajaí jamais ter:, Sul. " cão ·,úlda nãJ tem in�,tI'uC'ào s,)"rc os ,:... íc' (la .lsta C(

·
.. , a i"';.portância q'ue' todos ,c,ie-

' 1;lltn1 ·.con:espondente' a este ,bieni·o.
"

/ J elo Co.Jébcrjo Com,ercial 'Pio XII, ',a referida tmlllq_ :tem . I' .

\ ,
"..�

! Para talilto, "�o frisam,' "há -' \;. , Ir ''_, séjamos"� .;
..

'.-.
' .

Acreelita HEI Dia" que o'governo do/l?�arecl�al c�'como seu pàraninfo) o Dr. Arestin9 José de, Campos ,e No relaj;Qrio OI?, pa:rlamen- , Serviços de Rio do Sul, -::6 ..
'

I , nece�fiidade que estas r,ei�
ta e Silva 'estaria d soost ,fi a abandonar a ALALC pur

- 'CQln10 natronos. o sr'.' e sra. 'In:.lustrial Wi'mar Henriqlle tares iríform'am que, en� '..1.. lh)endo .i.biormaçõés e om'ir;... ' Afinmam aü1çl'a que b /f�/_l vfndicações sejam levad[{s. dedica., maior áteHç�o ,al� desenvc)lvime�iÍ:o intemo d.B\eckel:, Séí,á brador da�Ti!rrtia',o forhlahclo Carlos He]1�'1 . I"� ". ,
l ao Govêrno Federal; atra- ,.

,

K t!; 'I .ram.t;Lm ,contato,c.�)r:: �;,- ..

'

'do as opiniões daq'ue'las, JY,I, ... chamento .da'- feiTovia, }.:lé), .,' /'. Brasil, lembrando a, CC1=<':lCi'Saç.Õ'es que oosso _oaís c
,

G II tll
..

, ves cf?, ,um..:_H C.omissa,,;Q., p.ar�" _

nque 'ULlerme ,!,er,./ perintendência da. L/.· ,tidades,' a respeito do Le: de criar urp sério.proõlem<. '. AÍ'geútina estão lévando· a efeito em Buenos Aire$,1 ,) , ( �ITl 'B'lume'n'au,' COIU' a's! As-. -çhamento da Estrada. d,.·.· socl·'al a's fa""l,ll'as ferr··ov)··." ..

I

lamentar J:<.:xterna, que, )j,!I-l.-."� '., d. ,. "A d c t, ••.-,' , .1 d
'

it
-

_ _. ,.

,.. ...-
,to ao IVlin-istério dIot;-Tí;'ans- �a"l o a illIl ,a',_or o �uule.s.cn,h e II egraçao.

s.ociaçQes I .ComeI'cie}s .d9 (Ferro· Santa. 'Catarina, 'seh�< rias sédiadas" ,no vále . do rtPrtes;; ,Çl.0' f.1,·DêRartamentó '1" ..
'

,'. -
" l;nr.ÚAL'"B,�Ul1!�naU e Rto Çlo,"'�j,j;_ ,d� �\le;;t9çia,s' �l.as s� p:w�-: 'Itajaí;/afe�ará gr���emerit'" �aé1oliláJ 'de'Estradas de"" .CAIXA ECONOMICA ,FE ""Ii

'

COIU '0 :;;1'ndl'cat9" do ç'o' ·.·."."'.r. , tra.tflml d"cQn.trclia.rdla,�. a ess,a \. a .e�onomIa da reglqo.··
" p"""" 'R-d F' .... ,

'

""- - . ,
. erro e a e·e OJ;rOVlana'

..

D,E. ',S-A'NTA 'C'A'.T111NAçio Ata,cadistà ,
de MAdeir.as ,propa a· a me a. I,

,Baseados 'n�s' palavra,s. do Federal, tratá,rá dêstej tão .
'9'

do Estado. de 'Santa Caif!ri� Após' d;uem_ �-:!'la' série· d8· ministro, Mário ,Anctreazz!ll, _ )mpor�lj..nte e transce11den- /BNl-Í
A E1Klüla' de 'Sán�b� Protegidos dá, Princesa. �stá n�,' cOfu a :-!J.dmiÍlisttaç·ã9 do' dados técnicos da ferrovia,' os deputados_ .AlJe'f A, d�s tal�problema, que pí:e,oçupa C,anto Nac.ioíial de l1abitação

'd d
-

t t f "ras pôrto de ItaJ'aí, 'con.·) a'As- .declaram os parlament:ar,es, .

Santos, Aldo'" Andrade' (� e afli�e, não' sÓ os halJitau- Irea'izandó'eni ,to as as ,segun as, qual as e se>,c as� el " .

_ �

no estádio da Fedetaç�o êatarinense dr Futebol, ensaios 'sociação ,doS. J;'rod1..1totes e' que a Gomissão é �s enti: 'Eve'lâsio' Vieira 'conclamél_
.

te:;;' d,o Vale do rta.jaí, .CO;l.Ol'
e'e preparação p�ra,o Carn";va; do próximo,ano'e à'é(x- Exportadores, 'de 'Fécula e dades,quvid'as s�o da opi�;"ra:q:1 ·a �.!?e�nbléia L�g'�sla, ·também a tocios os catar.-

-

C·"··
'

l'm0S dl'as \ Similares e com Clubes de iu.·áo-"de 'g�e, à cOI)exão da ,tiva a lutar para "qu.e ::0 nénses". '

cmçao a ,r;clll�U1: n,os, prox" ,';; J' l' _ .'t �_; '.',
.{

Brasil d1espende mais impor�ando Irigó'
" .. , ,

.

I
'

t'que,a�recadaexPlitlaIlJlolaaDUla��,dos
\

s'"'ca�� 1·;11,�m.' 'I eu,C
... rO',n [.,'0,' �\.a' ra,"o Brasil deverá desnender -este ano, com lmporta- II, .

- I'
ções dc tngo, �lais ,d<;l q�e v�ti a,frecadar t c_?m a expor,-:
taç�lO de ,maüufaturados. Segundo a prevlsao dos t�Cl1l­
co-s do gove�no, Q consumo nacional de trigo neste 'ano
será de aoroximadamen ê 3 'milhª�s de. toneladas, das

�

q�ais 2,7 -milhõeS de pi:::c'edel�cia estrang�ira, �epresen-
;tando cerca de 180' millú:ies de ,dolares. -

'

Até' agora a� importações. brasi,Íeiras de trigo �r�l prefeitos, que chegarão em cQnhecimento pleno da ,[e-'realizaéas sem çóbe,rtura camb aI, plÓS\ Ó' acordo ,do tn- '_ sistêncUJ �l'ocialr, ao Pc�dldor, l<'j�calização do }�xercício . c0111panp.la df'l dirigentes (li? gislação federal. (lue i'egula
go, a chamadú "Publi6 Law 480'i, que expirou cem 1�66 ' ;' colônias de pesca. a matéria, <)ritándocse ,a in-

nfto foi. renovado' cmn os Estados Unidos. A rel}ovação da Pesql/c Investimentos .P,esqueiros são os. temas a, sc· I

I
-

cidimcút nas iniêFações ali
·

deste acordo seria vantai(Jsa oara 'o Brasil, í p.orquanto 'rem debatidos amánhã, nesta Icapital;' por ócaslão' do eu· C(!DlGO ,

cominadas, e ganhando-se
repÍ.'l}sentaria pQupahça de divisas e aumento

...
do. esto-, co�tro. dti prefeitos'�e .nmnkípi.os litQrftlleos,_:_3utori,dades ' � ( � inteira ciência 'dos 'incentl-'

,

d t 'J'go Entl'etantJ nos ultl'mos anos a'S 11egocía-' \ ..

A'�
L Em,prestando, sua colabo, .

"OS naqtlele doc"ulnen�oq,ue e I. "
. e preSidentes d,e colomas d,e, pescH. . remIIaO telq seu " , - v

-
'

d 1 úPL 480" t
'

d v' z ' ração, a Imprensa� Oficial 'prescrl·tos·.çoes", ampara as pe a
.

-

,
se omararp., c"a a e. I •.

C 'r o

• Jl1ais' dificeis e em 1966 o Brasil recebeu "'apenas 450 'inicio mar:cado_par,a as 9 hOfas, no' entro ,de ...rema- do, Estado fêz ,imprimir

ln'il toneladas dG trigo para pagamento em 20 anos" mento (C�T,R]j:J, em, lt�coto'�i, n' que compare,�erá o exemplares, do Códig'o d0 içA0
,. .

A
" , ,- dJ..

' .

E do
'

Pesca e legislaÇj.0 r comple-,Comp a . rgentma, em razao t;; s�us C�l11prontlS� GoYe�nadpr do ,·sta. .'

.

" \.

sos, pdssoll também a ser importadora do produto,' .o ' I
' mentar, 'que �erão distribui-,

Brasil se viu, obdgadô a lançar suas vista� para novos O sr,

'1b
Cl1ereni,' secré- GEDEPE órgão ooorde- dos aos participantes ,,-ela

iupridores, c�tre os' quais a Australia, o México c at� tái-io da asa Civil e, pessa', m!�or -;-r.ec�beu expre,ssiv-a reuniã0:.' ;'no CETIm.. De

ri Af
'

1 N ' condição, 11,residente do confirr;1ação da presença de irrecusável impo,rtância o
meR la a TIC� c o o·�,e.

.
� (\ I

I

,�,

/.

,

a

I '

J
I

,
l '" I)

Pró,egidos' ens&i�m par�\' 9 carnaval e

pira mO,sl�ar Ô sallipá e� 'C�iciumá_

AOS ,RROPRlETARIOS DE IMQVE�S
\ ....:-t:

I

ALLJGAD�>
.

"

'i

, Os recol1ümell,tos"feit9s no ,Banco do l�'ràsjl ai
xor do Baric� Naci�)nal dC_llabitaçfro" a,partir, de 19ó
sôbre os alu3uéis recepjd,js" para resgatr': no prazo, '

20 (\iÍl1te) allos, nodeél' ser tran,sformadGs em depoSlli
, 'I. -

....

"cl I' d' 61
C0rn éOrreçclQ rnliiletuna, acrc�cI os c e JLIl'OS 'c,

'

(seis por cento) ao a:nq e liq�jdados no prázo\ ele 12 )lll

ses. Us ititeres.,ados, �leverri orocurar a Carteil:<'l de B

/b:tação da, Caixa Económjc� à rua Conseibe'il'o �lal
,92, apresentar ás 4â, vias das Guias de RecolhlllleJl1
do Ba:lco' do ,Bra�il e...,reeébcrcm suas-cadernetas ele d

pósito com os v'alares corrigidos, c\{)nfOrm0 S,e' denlP1
'f�ca' I

, _,

.

' .

CaJerncta de depósi'
'a ser clltr'égue P

/' ,Caixa: ,

Jane:rà' - abril de 65 .. " ,'1'
:. NCr$ 319,3'0 _

,Maio � dezembro ele 65., ' 183,00
Janeiro - JunilO ele 66 '. . . 155,10
Julho - novembro de' 66'i"" <' ,'� lZ6,70'

ou proporcjon�l ,às.)m�ortâncias recolhidas.
,

'\
\,y .',

•

E LEMBRE-SE:' "QUEM :KT,� CAIXA' GUARV
SEU DiNHEIR'o F-ESGUARE?A".

1
.J

.

€AIXA' ECONOM1CA '.FEDÉHAL DE
,SANTA CATARIN� I.

CGA\.iRA'1N'j-:J{A no TESOIJRO NACIONAL)

Recolhhnento de NCr$ 100,0.0
fe.it<;. �m:

,.

."

Com diversas providên-
cias de sentido prático, .0

�Gont. na 5:' �}ág'.)
/'

I

f1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




